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Município de Espinho com “selo de qualidade
exemplar da água para consumo humano”

Atribuição da Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos

“Política não é um
jogo, são pessoas”

Bernardo Lacerda,
presidente da JSD de Espinho
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“O futuro só a Deus

pertence e, portanto,

não sei qual será o

meu futuro político”,

regista Bernardo

Lacerda, entrevistado

pelo Jornal Defesa de

Espinho. “Mas de uma

coisa estou certo,

jamais descurarei a

luta pelo futuro

de Espinho e dos

espinhenses”,

assegurou o presidente

da JSD de Espinho e

membro da Comissão

Politica Nacional da

JSD, que foi

vogal efetivo no

pretérito mandato

da Assembleia

Municipal e que

ficou a um lugar de

ser eleito vereador nas

eleições autárquicas

de 1 de outubro.

Lúcio Alberto

– A atividade política,
autárquica e governamen-
tal é um sonho, um objetivo
curricular, ocupacional e
existencial, ou um modo de
vida?

“Não consigo enquadrar
a atividade política em ne-
nhuma das categorias que
sugere, porque considero-a
uma obrigação que deve es-
tar intrinsecamente ligada a
cada um de nós. A nossa
intervenção política deve
centrar-se nas pessoas e no
interesse comum. Quando
nos afastamos da atividade
política abandonamos a so-
ciedade.”

– O carreirismo políti-
co e/ou profissional as-
senta numa base de mi-
litância ou a pirâmide é
invertida pela sorte ou por
um acaso da vida que
guinda alguém aos topos
dos quadrantes políticos,
partidários, autárquicos e
governamentais?

“A independência deve
orientar a vida de qual-
quer cidadão. Viver para a
política, sempre. Viver da

“Política não é um jogo,
são pessoas”

Bernardo Lacerda, presidente
da JSD de Espinho

política, nunca. E é, por
isso, que urge mudar a for-
ma como os portugueses
sentem a política, quer do
ponto de vista dos gover-
nantes, quer dos governa-
dos, combatendo-se a cor-
rupção e os ‘jogos’ de po-
der. Política não é um jogo,
são pessoas.”

– Se alguém do executi-
vo camarário do PSD abdi-
car, Bernardo Lacerda “cor-
re o risco” de ser vereador…

“O que me move desde
que integrei o movimento
‘Cada vez mais Espinho’ é
fazer o melhor por Espinho
e, por isso, estarei sempre
ao lado dos meus colegas
autarcas eleitos, indepen-
dentemente do que aconte-
ça.”

– O que é que o motivou
ou o que é que o convenceu
a integrar a lista da candi-
datura do PSD à Câmara
Municipal de Espinho?

“O que me motivou a
aceitar o convite formulado
pelo meu amigo Pinto Mo-
reira foi o facto de acreditar

na sua liderança e, sobretu-
do, no programa que o par-
tido apresenta para os pró-
ximos anos.”

– O que é que resultou
de positivo para o concelho
relativamente ao exercício
do PSD na gestão autár-
quica nos dois mandatos
anteriores?

“Permita-me que desta-
que três pilares de interven-
ção do executivo municipal
durante os últimos anos, que
são a chave para o cresci-
mento e desenvolvimento
sustentável do concelho
num futuro próximo. Em
primeiro lugar, importa
relembrar que Espinho es-
teve subnegado a um pro-
grama de ajustamento fi-
nanceiro, onde qualquer ini-

ciativa estava, à partida,
condicionada. No entanto,
durante estes dois manda-
tos, e no ano de 2016 em
particular, reduzimos a dí-
vida em cerca de 15 por cen-
to, o que nos permitiu sair
do plano de ajustamento,
ficando agora o município
com uma maior liberdade
de intervenção. Em segun-
do lugar, temos hoje um Pla-
no Diretor Municipal mo-
derno e estruturado, que irá
evitar o êxodo dos jovens e
promoverá o investimento
no território. Por fim, mas
não menos importante, é
notória a aposta do Municí-
pio no turismo, nomeada-
mente através do surf, que
sob marca Espinho Surf
Destination ganhou forte
projeção mundial.”

– Fica sempre alguma
coisa por fazer… E talvez
nem tudo se tenha concre-
tizado ou devidamente exe-
cutado…

“Por vezes, há projetos
que não são possíveis de se
concretizar no imediato. Foi
o que sucedeu com a obra
do RECAFE e com a res-
truturação da rede de abas-
tecimento de água. No en-
tanto, estou certo de que,
estes projetos serão uma
realidade neste mandato
que agora se inicia.”

– Segue-se o último
mandato autárquico sob a
presidência de Pinto Mo-
reira… Depois, logo se
verá…

“O PSD de Espinho é
uma estrutura coesa e com
excelentes quadros. Tenho
a certeza de que, quando
chegar a altura de escolher
o sucessor, o PSD saberá
escolher e estará unido em
torno dessa mesma candi-
datura.”

– E na JSD de Espinho
também há ciclos de lide-
rança… A JSD já tem ros-
tos para o futuro? Ricardo
Sousa, Pedro Sousa e Fili-
pe Barbot, por exemplo,
foram antecessores de Ber-
nardo Lacerda…

“Enquanto presidente
da JSD, orgulho-me por ter
trazido para estrutura, jo-
vens com capacidade de tra-
balho e dinâmica ímpares e
pelo que sei a JSD ficará em
boas mãos.”

– O que lhe apraz regis-
tar da JSD a que preside?
Muito sumo de laranja…
ou nem tudo é um mar de
rosas…

“Tenho um enorme or-
gulho na JSD a que presido.
Somos uma estrutura dinâ-
mica, empenhada e traba-
lhadora. De facto, durante
os últimos anos a JSD tem
trabalhado afincadamente
na construção de uma rela-
ção de proximidade com as
diversas instituições do con-
celho, de forma a perceber
os seus problemas e, tam-
bém, levar os jovens a co-
nhecer as suas realidades.”

– A juventude em Espi-
nho ainda precisa de sair
de espinho para se diver-
tir? Os eventos de anima-
ção são convidativos? Ou é
mais preocupante a neces-
sidade da juventude do
concelho em procurar ha-
bitação extramuros? O
novo PDM proporciona a
inversão do cenário de
“desertificação”?

“Considero que cada vez
mais – fruto, também, do

“Quando nos afastamos
da atividade política

abandonamos
a sociedade”

“Viver para a política,
sempre. Viver da política,
nunca. E é, por isso, que

urge mudar a forma
como os portugueses

sentem a política, quer
do ponto de vista dos

governantes, quer
dos governados,
combatendo-se a

corrupção e os ‘jogos’
de poder”

“O que me motivou a
aceitar o convite

formulado por Pinto
Moreira foi o facto
de acreditar na sua

liderança e, sobretudo,
no programa que o

partido apresenta para
os próximos anos”

“Tenho um enorme
orgulho na JSD a que
presido. Somos uma
estrutura dinâmica,

empenhada
e trabalhadora”

“Felizmente Espinho é
um bom exemplo para o

país em diversos sectores.
Desde logo, na boa

gestão financeira, que se
traduziu na redução da
dívida e consequente

saída do PAEL”

“Considero que cada vez
mais se tem contrariado a

tendência de que os
jovens espinhenses só se

divertem fora de Espi-
nho. Ora, se a tendência

de fixação já esta em
curso, não tenho dúvidas
de que o novo PDM, que
foi instituído e aprovado
com a auscultação de toda
a população, promoverá
ainda mais essa fixação”

Foto ANDRÉ MENESES
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investimento privado – se
tem contrariado a tendên-
cia de que os jovens espi-
nhenses só se divertem fora
de Espinho. Ora, se a ten-
dência de fixação já esta em
curso, não tenho dúvidas de
que o novo PDM, que foi
instituído e aprovado com a
auscultação de toda a popu-
lação, promoverá ainda
mais essa fixação.”

– Se fosse presidente da
Câmara o que é que preco-
nizaria para o concelho?

“Interpreto essa questão
como um cidadão com von-
tade de fazer o melhor pelo
seu concelho. Assim sendo,
entendo que há quatro
vetores absolutamente es-
senciais para o desenvolvi-
mento da cidade. Em pri-
meiro lugar, estão as pesso-
as. Numa cidade como es-
pinho, devemos privilegiar
a proximidade e o contacto
com os munícipes, sobretu-
do com os seus problemas.
Um segundo pilar, é o turis-
mo, a nossa principal fonte
de riqueza e sobretudo, de
desenvolvimento, com a cri-
ação e captação de investi-
mento. Para não bastar, uma
cidade como espinho, deve,
também, privilegiar e divul-
gar as suas tradições e a sua
história. Por último, mas não
menos importante, é impe-
rioso que Espinho crie polí-
ticas de atração de investi-
mento, estimulando a fixa-
ção de novos investidores,
aproveitando as vantagens
que o novo PDM permite.”

– Anta e Guetim, assim
como Paramos, não muda-
ram o poder autárquico.
Silvalde mudou de cor… e
a freguesia de Espinho mu-
dou a presidência manten-
do a cor…

“O PSD apresentou ex-
celentes candidatos a todas
as juntas de freguesia. Inde-
pendentemente do resulta-
do, estou certo de que os
grupos das respetivas fre-
guesias vão continuar uni-
dos, de forma fazerem uma
oposição sustentada em prol
dos interesses das fregue-
sias.”

– Em que é que Espinho
é um bom exemplo para o
país?

“Felizmente Espinho é
um bom exemplo para o país
em diversos sectores. Des-
de logo, na boa gestão fi-
nanceira, que se traduziu na
redução da dívida e con-
sequente saída do PAEL.
Destaco, também, a renova-
ção da iluminação pública,
com a introdução das lâm-
padas led na iluminação
pública, onde fomos pionei-

ros. Também não posso es-
quecer, a forte promoção do
surf, do turismo e da cultu-
ra local, através da criação
de uma marca de referência
internacional e da realiza-
ção de festivais de grande
relevância tais como, o FEST
e o Cinanima.”

– O projeto para a requa-
lificação da dita alameda
na superfície do enterra-
mento da linha férrea tem
autoria do pai Rui Lacerda
e do irmão Diogo Lacerda…

“É verdade! Sinto um or-
gulho imenso por poder ver
o meu pai e o meu irmão a
vencer um concurso inter-
nacional de ideias de uma
obra ‘chave’ para o desen-
volvimento do concelho. No
entanto, independentemen-
te da relação familiar que
nos une, considero que este
projeto não poderia estar em
melhores mãos na medida
em que foi executado por
dois grandes profissionais,
cada um com o seu estilo e
que sabem conjugar a esté-
tica com a funcionalidade
dos espaços que concebem
e por isso, confio plenamen-
te nesta obra.”

– Depois de tal obra…
Espinho jamais será como
dantes…

“É inegável que tal pro-
jeto, tão aguardado, irá
melhorar, significativa-
mente, o espaço à superfí-
cie libertado com o enterra-
mento da linha férrea.
Considero que este proje-
to será uma mais-valia
para os espinhenses mas
também, para os nossos vi-
sitantes, expandindo-se,
deste modo, a atração de
investimento ao nível do
turismo, que tem sido uma
componente importante no
desenvolvimento de boa
parte dos nossos serviços.”

– O pai (Rui Lacerda) e
o irmão (Diogo Lacerda) são
arquitetos mas Bernardo
Lacerda cursou por outra
área académica e profissio-
nal…

“Escolhi enveredar por
outro tipo de arte, o direito.
Licenciei-me em Direito pela
Faculdade de Direito da
Universidade de Coimbra
e, atualmente, sou Advoga-
do numa empresa do sector
de distribuição de bebidas e
Associado de uma Socieda-
de de Advogados.”

– E o que é o futuro lhe
reserva politicamente?

“O futuro só a Deus per-
tence e, portanto, não sei
qual será o meu futuro polí-
tico. Mas de uma coisa es-
tou certo, jamais descurarei
a luta pelo futuro de Espi-
nho e dos espinhenses.”

Causas sociais
e desportivas

– A “sua” Académica de Espinho está de volta à
ribalta competitiva (e formativa)?

“Sou sócio da Académica de Espinho e do Sporting
Clube de Espinho há já 25 anos, sendo estes, dois clubes
que amo e que me fazem vibrar a cada jogo e, obvia-
mente, a cada conquista. Está à vista de todos o forte
crescimento de ambos, quer no que respeita à massa
adepta, quer no que concerne às performances compe-
titivas.

Concretamente quanto à Académica de Espinho,
onde desempenho funções de secretário da Assembleia
Geral, considero que os atuais quadros da Direção estão
a elevar o clube a um patamar nunca antes visto, pelo
que prevejo um futuro próspero em termos competiti-
vos. Quanto ao Sporting Clube de Espinho, é também
notável o trabalho que tem sido desenvolvido pela
Direção do clube, em prol da afirmação deste no pano-
rama do futebol nacional.”

– Só falta o estádio municipal para o Sporting de
Espinho voltar a afirmar-se no futebol nacional?

“O estádio municipal irá, seguramente, contribuir
para a manutenção do excelente trabalho que tem sido
desenvolvido pelo Clube. A construção do estádio consta
do programa eleitoral do PSD para este mandato, pelo
que, será uma realidade.”

– O Setor Social da Paróquia de Espinho é um bom
exemplo para a comunidade. E a avó (Dona Gita) é um
exemplo de quem corporiza a obra social…

“A minha avó sempre me ensinou a agir de uma
forma livre e dedicada à causa pública, sem quaisquer
propósitos secundários e, por isso, além do enorme
orgulho que sinto por ser seu neto, considero-a um
exemplo do que um cidadão espinhense deve ser.”

 – A Liga dos Amigos do Hospital também é um
exemplo de apoio a quem precisa…

“A Liga dos Amigos do Hospital é um exemplo para
o concelho. Presidida, no passado pelo Dr. Ferreira de
Campos e agora pelo Eng.º Edgar Ferreira, esta é uma
associação que serve de amparo e apoio a quem mais
precisa. E, por isso, é com enorme prazer que integro
esta tão nobre associação.”

Lúcio Alberto

DESTAQUE

ENTREVISTA
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Foto ANDRÉ MENESES

“Selo de
qualidade

exemplar da
água para
consumo
humano”
Atribuído pela

Entidade Reguladora
dos Serviços de

Águas e Resíduos ao
Município de Espinho

O Município de Espinho foi distinguido com o “selo de
qualidade exemplar da água para consumo humano”, da
ERSAR – Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e
Resíduos.

A distinção será atribuída ao Município de Espinho pelo
serviço prestado de abastecimento público de água e sanea-
mento de águas residuais urbanas em cerimónia que decorre-
rá no próximo dia 8, durante a 12.ª Expo Conferência da Água,
em Lisboa.

Com a atribuição do “selo de qualidade exemplar da água
para consumo humano” a ERSAR pretende evidenciar as
entidades prestadoras de serviços de abastecimento público
de água que, no último ano de avaliação regulatória, tenham
assegurado uma qualidade exemplar da água para consumo
humano, nomeadamente verificando cumulativamente to-
dos os critérios previstos no regulamento.

Com esta iniciativa, evidencia-se a existência de um rigo-
roso sistema de avaliação dos serviços prestados aos consu-
midores, que passam a conhecer as entidades que prestam o
melhor serviço em diferentes áreas.

Indicadores como água segura, perdas reais de água,
ocorrência de falhas no abastecimento, reciclagem de resídu-
os de recolha seletiva, resposta a reclamações e cobertura de
gastos foram alguns dos parâmetros avaliados.

“Pretendeu-se evidenciar as entidades prestadoras de
serviços de abastecimento público de água que, no último ano
de avaliação regulatória, tenham assegurado uma qualidade
exemplar da água para consumo humano, nomeadamente
verificando cumulativamente todos os critérios previstos no
regulamento”, declarou o vereador Quirino de Jesus relativa-
mente ao “selo de qualidade exemplar da água para consumo
humano” que distingue o Município de Espinho.

“Após cuidada ponderação” do júri, nomeadamente ten-
do em atenção os critérios qualitativos”, Quirino de Jesus deu
ainda nota do seguinte:

“O Município de Espinho está convicto que a atribuição
deste prémio reforça a segurança dos seus clientes relativa-
mente à qualidade da água distribuída no município, contri-
buindo de igual forma para uma alteração comportamental
dos seus clientes, nomeadamente um incentivo ao consumo
de água da torneira. A água destinada ao consumo humano
tem na sua composição diversos sais minerais e outros com-
postos que, nas quantidades adequadas, são benéficos para a
saúde humana, o que significa que a água que bebemos não
deve ser isenta destes compostos. Espinho pretende cada vez
mais, criar nos espinhenses o hábito de beber água da tornei-
ra, uma vez que estamos na presença de uma água bacterio-
logicamente testada e controlada, para o consumo humano.”

“O preço é sem dúvida um bom argumento para a mudan-
ça de comportamento, uma vez que a água da torneira de
Espinho é 200 vezes mais barata do que a engarrafada”,
regista com ênfase o vereador Quirino de Jesus, que aconse-
lha: “Beba água de Espinho!”
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OPINIÃO
DISCURSO DIRETO

RESPOSTA
A “FALTOU
EM FREAMUNDE
UM MOVIMENTO
À ESPINHO”

Na sequência da carta publicada na
rubrica “discurso direto” de um pretenso
sócio de Freamunde devidamente iden-
tificado, e porque sou pessoalmente vi-
sado e atenta a minha honra e dignidade
venho pois, prestar alguns esclarecimen-
tos.

1 – Os problemas começaram logo de
início com a falta de pagamento na tota-
lidade do valor acordado para a venda
das ações.

Estiveram dois argentinos identifica-
dos naquela carta juntamente comigo a
gerir os destinos da SAD e só se colocou
essa questão por ambas as partes no últi-
mo ano, quando se fez o encontro de
contas entre a SAD e Clube e se verificou
a existência de uma pequena parcela em
dívida, que iria ser paga no decorrer
desta época desportiva, conforme docu-
mento assinado pelas partes.

2 – É verdade que no decurso do tem-
po em que os investidores estiveram a
gerir a SAD foi a melhor classificação de
sempre dos Freamunde, sonhando mes-
mo nesse período, com a possibilidade
de ascender à l liga até às últimas jorna-
das, que seria um feito histórico para o
Clube pois nunca tinha alcançado.

3 – O atleta Pedrinho, na altura em
que poderia ter rescindido o contrato
por falta de pagamento de salários nas
épocas anteriores não o fez e apenas fê-
lo na época 16/17 por se encontrar cem
prémios e não salários em atraso e su-
postamente o pagamento daquela quan-
tia pelo FC Paços de Ferreira não foi a
titulo de direitos de formação, nem para
a SAD, nem para os investidores, pois
que com essa alegação investigue-se!

4 – Por fim e mais importante, já ante-
riormente e mais precisamente no final
da última época desportiva, havia con-

versações entre a Direção do Clube e os
investidores para que o Clube “tomasse
a posição” dos investidores o que, por
mútuo acordo e através de contrato es-
crito, foi decidido que a Direção do Clu-
be ficaria com as ações dos investidores
da SAD (por doação) com o compromis-
so de assumir a dívida existente (que
nem de perto, nem de longe se cifra em
800 mil euros, por esse ser o orçamento
da época e porque se assim fosse, a equi-
pa profissional não se poderia inscrever
nos campeonatos profissionais dado que
por imperativo legal não pode ter dívi-
das à segurança social, nem ao Fisco nem
dívidas aos jogadores).

5 – Por contrato foi acordado que des-
de 16 de Junho de 2017 em vista da pros-
secução e execução do acordo supra refe-
rido, a Direção do SC Freamunde atua na
gestão da SAD, e por isso, e só por isso,
os “investidores” como lhe era imperati-
vo renunciaram por carta à administra-
ção da SAD de livre e espontânea vonta-
de, para que, de uma forma pacífica e
colaborante com a Direção do SC Frea-
munde, esta “tomasse” novamente conta
dos destinos daquele Clube o que tem
vindo a fazer – diga-se com grande dedi-
cação e empenho.

6 – Por esse motivo, os investidores
não puseram o pé em Freamunde porque
entregaram novamente a gestão do fute-
bol sénior ao Clube porque este assim o
solicitou, pretendeu e quis e não por
falta de algum movimento.

7 – Parece, pois, que o movimento “à
Espinho” também existe em Freamunde
porque o Clube – repita-se – a seu pedido
e a sua solicitação e de mútuo acordo
com os investidores – retomou os desti-
nos daquele quase centenário Clube.

Assim, feito este esclarecimento, pen-
so que clarificaremos a posição de todos
para bem do bom nome da instituição.

Miguel Azevedo Brandão

A Câmara de Espinho instituiu o dia 24 de
outubro como o Dia Municipal para a Igual-
dade, no âmbito da implementação do Plano
Municipal para a Promoção da Cidadania e
Igualdade de Género.

Desde 2010 que autarquias locais e cente-
nas de organizações de todo o país assinalam
esta data promovendo iniciativas diversas no
âmbito da igualdade. A autarquia de Espinho
assinalou este dia adotando o tema “as com-
petências não têm sexo”, definido pela Co-
missão para a Cidadania e a Igualdade de
Género para a comemoração do Dia Munici-
pal para a Igualdade em 2017.

Esta temática foi desenvolvida através do
testemunho aos alunos de duas turmas do 3.º
ano num total de 100 alunos em duas escolas
básicas do 1º ciclo do concelho de cada agru-
pamento de escolas (Espinho n.º 2 e Espinho
n.º 3), com as participações de Dulce Adrêgo,
técnica da Comissão de Proteção de Crianças
e Jovens de Espinho que desenvolveu uma
dinâmica com as crianças para as cons-
ciencializar para a importância da igualdade
de género, e de Gina Oliveira, agente princi-

pal da PSP. Joana Pinto, militar da Força
Aérea, também deu o seu contributo sobre a
escolha profissional, assim como dos obstá-
culos e da recetividade por parte de colegas e
da comunidade.

Apesar dos muitos e variados esforços
para a eliminação das desigualdades de opor-
tunidades entre homens e mulheres, continu-
am ainda a persistir estereótipos de que exis-
tem profissões mais talhadas para homens e
para mulheres. As estatísticas disponíveis
são claras e demonstram que existe uma clara
sub-representação das mulheres em profis-
sões técnicas (engenharias, tecnologias, for-
ças militarizadas, segurança, etc.), bem como
algo semelhante da parte dos homens nas
profissões dos cuidados e na área social (as-
sistentes sociais, educadores infantis, etc.).

“A mensagem que quisemos passar às
crianças é que o determinismo social não é
uma inevitabilidade, temos o livre arbítrio de
fazer as nossas escolhas, de acordo com as
nossas apetências, sem estarmos condiciona-
dos pelo facto de sermos meninos ou meni-
nas.”

Dia (24 de outubro) Municipal
para a Igualdade

Pinto Moreira distribui pelouros
Ficaram definidos os pelouros que

cada um dos vereadores da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, eleitos pelo Partido
Social Democrata (PSD) irá ter no próxi-
mo mandato. O presidente da Câmara,
Pinto Moreira, procedeu, assim, à distri-
buição de funções entre os membros do
órgão executivo em regime de tempo in-
teiro, com algumas significativas altera-
ções:

Presidente da Câmara Municipal, Joa-
quim José Pinto Moreira

Nas seguintes áreas funcionais, Planea-
mento Estratégico, Cultura e Museologia,
Apoio às Coletividades, Eventos, Transpor-
tes Coletivos do Município, Gestão do Parque
de Campismo, Apoio Jurídico. Cabendo-lhe,
ainda, “os poderes de tutela e superintendên-
cia no âmbito das competências e atividades
que, nos termos legais e regulamentarmente
aplicáveis, correspondem às seguintes uni-
dades orgânicas e serviços municipais: Divi-
são de Planeamento e Projetos Estratégicos,
Divisão de Apoio às Coletividades e Eventos,
Divisão de Cultura e Museologia, Serviços de
Apoio Jurídico da Divisão de Gestão Admi-
nistrativa, Financeira e Turismo”.

Vice-presidente e vereador António
Vicente de Amorim Alves Pinto

Nas seguintes áreas funcionais, Gestão
Financeira, Aprovisionamento e Contratação
Pública, Turismo e Comunicação, Informática,
Recursos Humanos, Educação, Juventude,
Desporto, com “poderes de tutela e superin-
tendência no âmbito das competências e
atividades que correspondem às seguintes
unidades orgânicas e serviços municipais:
Divisão de Gestão Administrativa, Financei-
ra e Turismo (nas áreas funcionais acima
indicadas, incluindo o Setor de Informática);
Divisão de Gestão de Recursos Humanos;
Divisão de Desporto; Divisão de Educação e

Juventude; e serviços do ‘Armazém A1 –
Economato’”.

Vereadora Maria de Lurdes Santos
Ganicho

Nas seguintes áreas funcionais, Obras
Municipais, Mobilidade e Trânsito, Obras por
Administração Direta, Obras Particulares e
Licenciamentos, Ação Social, Saúde, Águas e
Saneamento, com “poderes de tutela e supe-
rintendência no âmbito das competências e
atividades que correspondem às seguintes
unidades orgânicas e serviços municipais:
Divisão de Obras Municipais; Divisão de
Obras Particulares e Licenciamentos; Divisão
de Ação Social, Intergeracional e Saúde; Ser-
viços de Águas e Saneamento da Divisão de
Serviços Básicos e Ambiente; e serviços do
‘Armazém A2 – Geral’”.

Vereador Quirino Manuel Mesquita de
Jesus

Nas seguintes áreas funcionais, Adminis-
tração Geral, Apoio aos Órgãos Autárquicos,
Fiscalização Municipal, Contraordenações,
Modernização Administrativa (com exceção
do setor de Informática), Arquivo Municipal,
Atendimento Municipal de Espinho, Execu-
ções Fiscais, Serviços Básicos (com exceção de
Águas e Saneamentos), Resíduos Sólidos, Lim-
peza Urbana, Parques e Jardins, Gestão do
Cemitério Municipal, Feiras e Mercados,
Ambiente, Gestão da Frota Automóvel, Con-
selho Municipal de Segurança, Proteção Ci-
vil, com “poderes de tutela e superintendên-
cia no âmbito das competências e atividades
que correspondem às seguintes unidades or-
gânicas e serviços municipais: Divisão de
Gestão Administrativa, Financeira e Turismo
(nas áreas funcionais acima indicadas); Divi-
são de Serviços Básicos e Ambiente (com
exceção dos Serviços de Águas e Saneamen-
tos); Serviços de Proteção Civil Municipal; e
Serviços de Médico-Veterinário Municipal”.

Fotos MANUEL PROENÇA
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Semáforos desligados
na Avenida 24
com a Rua 33
constituem perigo

Os semáforos no cruzamento da
Rua  33 com a Avenida 24 já estão
desligados há algum tempo. Num
cruzamento de grande tráfego au-
tomóvel, as complicações que re-
sultam daqui vêm acentuando-se,
com algumas consequências mate-
riais (para já), resultantes de aci-
dentes de viação.

Foto MANUEL PROENÇA

Rotunda da Ponte de Anta
já em fase de execução

Foi encetada na pretéri-
ta semana a obra projetada
para uma rotunda na zona
da Ponte de Anta.

A construção da rotun-
da estava articulada ao proj-
eto de requalificação daque-
le espaço junto ao comple-

xo habitacional da Ponte de
Anta, remodelação que
abrangeu a criação de uma
área de serviço de combus-
tíveis.

A rotunda proporcionará
a regulação com mais segu-
rança do trânsito, evitando o
sistema de semáforos fre-
quentemente avariado.

Foto MANUEL PROENÇA

Fecho antecipado
desta edição do Jornal

Devido ao feriado de quarta-feira, o fecho da edição
n.º 4465 do Jo0rnal Defesa de Espinho foi antecipado
para terça-feira, visando a distribuição dos exemplares
pelos assinantes na sexta-feira através dos serviços dos
CTT Correios.

Realizou-se no sábado a
cerimónia de passagem ao
Quadro de Honra do oficial
superior Manuel Vieira por
limite de idade para perma-
nência no Quadro Ativo e do
adjunto de comando, Ricardo
Corvo por impedimento pro-
fissional e pessoal para a
manutenção do exercício de
funções.

Os dois bombeiros mere-
ceram uma cerimónia de des-
pedida dos seus camaradas,
com a presença dos seus fa-
miliares, Direção e
Assembleia Geral da entida-
de detentora do corpo de
bombeiros e, ainda, do verea-
dor da Câmara Municipal de
Espinho, Quirino Jesus.

Numa cerimónia muito
emotiva, o comandante dos

Bombeiros Voluntários do
Concelho de Espinho, Pedro
Louro, fez uma revisão deta-
lhada do “percurso exemplar
e destacado” de ambos e assi-
nalou com rasgados agrade-
cimentos “o contributo que
deram ao corpo de bombei-
ros, ao concelho de Espinho,
ao distrito de Aveiro e ao
País”.

Foi ainda dada a palavra
aos dois bombeiros, que tam-
bém emotivamente falaram
do seu percurso, garantindo
que, embora de forma dife-
rente, continuarão “a contri-
buir e ajudar” a sua “segun-
da casa” e “a causa dos Bom-
beiros”.

Ainda nesta cerimónia, a
Direção da Associação Hu-
manitária dos Bombeiros

Voluntários do Concelho de
Espinho, através do presiden-
te, Conde Figueiredo, surpre-
endeu o comandante Pedro
Louro com “um agradeci-
mento público e a atribuição
de um louvor pelo trabalho
que tem vindo a desenvol-
ver, “nomeadamente no que
concerne ao “comando e ges-
tão do novo corpo de bom-
beiros proveniente no pionei-
ro processo de fusão”.

Também a Liga dos Bom-
beiros Portugueses, represen-
tada pelo comandante do
Quadro de Honra, José Go-
mes da Costa, atribui uma
Medalha de Serviços Distin-
tos – Grau Ouro ao coman-
dante Pedro Louro, por pro-
posta da Direção da Associa-
ção Humanitária dos Bom-

Medalha de Serviços Distintos (Grau
Ouro) para comandante Pedro Louro

Na cerimónia de passagem ao Quadro de Honra
dos Bombeiros Voluntários do Concelho de Espinho,

de Manuel Vieira e Ricardo Corvo
beiros Voluntários do Conce-
lho de Espinho.

A cerimónia ficou ainda
marcada pelo discurso do
comandante e do presidente
da Direção da Associação
Humanitária que, de forma
unânime, reclamaram junto
do vereador da Proteção Ci-
vil “a rápida e muito urgente
resolução da construção do
quartel único”, bem como a
necessidade de “constituir
uma terceira equipa de inter-
venção permanente, de for-
ma a ser possível assegurar
em todo o período diurno e
todos os dias do ano, a res-
posta imediata a situações de
emergência, num período que
atualmente está ainda desco-
berto de profissionais e vo-
luntários”.

Evento do Lions
de Espinho no Casino

O Lions de Espinho agendou para sábado, no
Salão Atlântico do Casino, o evento comemorati-
vo dos “40 anos de extraordinários serviços e
apoio solidário à sua comunidade.”

Serão atribuídos os prémios de melhores alu-
nos de ambos os agrupamentos escolares do con-
celho, “assim como uma singela homenagem a um
artista da nossa terra que nos tem acompanhado
desde o início da Noite dos Artistas de Espinho, o
cantor Zé Raúl.”

O programa cultural incluirá as atuações do
Grupo de Artistas do Orfeão Universitário da
Universidade do Porto e da Escola de Ballet
Adriana Domingues.

Fotos PAULO JORGE DUARTE
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Cortejo à beira-mar no
III Capítulo da Confraria
da Caldeirada de Peixe
e Camarão de Espinho

Irá realizar-se no sábado o III Capítulo da Confraria da
Caldeirada de Peixe e Camarão de Espinho. O programa será
encetado às 9h30, no salão nobre da Piscina Solário Atlântico,
seguindo-se. ÀS 10h30, i, cortejo pela marginal até ao Fórum
de Arte e Cultura de Espinho (Antiga Fábrica Brandão Go-
mes) – Museu Municipal, para a realização às 11 horas da
Sessão de Sapiência, com introdução do tema do Capitulo:

“Gastronomia sustentável/Movimento Slowfood” por
Olga Cavaleiro;

“O caso prático” por António Cavaco; “E se fosse numa
Ilha”.

A cerimónia de entronização de novos confrades efetivos
e de honra está prevista para às 12 horas e o almoço será
servido no restaurante do Centro Social Luso Venezolano, em
Nogueira da Regedoura.

Ilusionismo de David
Sousa em convívio

interinstitucional sénior
Evento promovido pelo Centro

Social de Paramos
Realizou-se na tarde de

quinta-feira, no Fórum de
Arte e Cultura de Espinho
(FACE), com a presença da
vereadora Lurdes Gani-
cho, o quarto convívio
interinstitucional sénior
promovido pelo Centro
Social de Paramos através
das respostas de apoio à
terceira idade.

Esta iniciativa, realizada
anualmente no âmbito da co-
memoração do mês do idoso,
voltou a contar com a presen-
ça de outras instituições do
concelho, nomeadamente
Santa Casa da Misericórdia,
Associação S. Francisco de
Assis de Anta, Centro Social
Paroquial de Silvalde e Cer-
ciespinho, e teve como obje-
tivos proporcionar momen-
tos de descontração e anima-
ção e fomentando ainda uma

maior ligação entre os se-
niores das diferentes institui-
ções.

O evento teve início com
a atuação de 4 jovens alunas
do Agrupamento de Escolas
Manuel Laranjeira que apre-
sentaram uma dança bem di-
vertida! Seguiram-me mo-
mentos de ilusionismo e de
muita comicidade com o re-
conhecido ilusionista David
Sousa que, com magníficos
“truques”, fez alastrar magia
e boa disposição por toda a
plateia!

A iniciativa contou ainda
com a presença do presiden-
te da direção do Centro Soci-
al de Paramos, Costa e Silva,
e em representação da Câma-
ra Municipal de Espinho tam-
bém com a chefe de Divisão
da Ação Social, Manuela
Avelar.

O grupo de dança e os
alunos do curso de restaura-
ção e bar do Agrupamento de
Escolas Manuel Laranjeira
colaboraram no evento, que
também foi valorizado pela
atuação do ilusionista David
Sousa, internacionalmente
reconhecido pelo seu talento.
David Sousa foi distinguido
em 2006 com o galardão do
Campeonato Mundial de
Magia.

Mais de uma centena e
meia de utentes seniores do
Centro Social de Paramos, da
Santa Casa da Misericórdia
de Espinho, da Associação S.
Francisco de Assis de Anta,
do Centro Social Paroquial
de Silvalde e da Cerciespinho
tiveram o ensejo de assistir a
uma sessão mágica com a
energia e a boa disposição de
David Sousa.

Feira de Outono
Na infância do Centro
Social de Paramos

Dióspiros, abóboras, com-
potas, maçãs, limões, romãs,
e muitos outros produtos tí-
picos desta época, encheram
de cor as bancadas da já habi-
tual Feira de Outono, que
anualmente se realiza na in-

fância do Centro Social de
Paramos.

Foram várias as famílias
que visitaram esta feira típica
para adquirir produtos da
terra e doces caseiros, dota-
dos de um especial sabor pelo

facto de vários produtos te-
rem sido confecionados com
a ajuda das crianças.

Esta é também sempre
uma oportunidade para, de
forma lúdica, dar a conhecer
às crianças novos frutos e le-
gumes, bem como incentivá-
las para o seu consumo.

Fica registada mais fei-
rinha de outono, repleta de
produtos cheios de sabor e
nutrientes que fizeram as
delícias de miúdos e graú-
dos!
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OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota

SABER OUVIR

POVO QUE
LAVAS NO RIO…

António da Costa Neves Ribeiro, que fora,
a um tempo, vice-presidente do Supremo
Tribunal de Justiça e presidente do Conselho
Geral da apDC, num artigo sob o título em
epígrafe, registara:

“1. O consumidor acabará sempre por
pagar a factura!

Se não paga, então, mais tarde ou mais
cedo, cortam-lhe a água, a luz, o gás ou o te.

Poupa na água, não se aquece. E tem o
telefone só para receber chamadas da filha
que vive em Lisboa.

Não telefona para ninguém!
Um dia, chega-lhe a factura da luz.

2. Ora, andou a mulher a poupar no gasto,
deitou-se mais cedo, não acendeu a televisão,
rapou frio de rachar para evitar ligar o ‘radi-
ador’, e pagou três vezes mais do que gastou.

São gastos essenciais à vida. Não se pode
ir para a cama com as galinhas, nem apanhar
por sacrifício, frio de rachar, ou estar sempre
a apagar a luz. E por aí fora…!

Por isso, a mulher reclamou uma vez…
duas vezes, e sempre a mesma resposta de
quem ‘fala, fala e não faz nada’!

A mulher releu a factura da luz… do
telefone. Queixou-se à filha que vive em Lis-
boa.

E esta reportou-lhe as somas líquidas dos
lucros da EDP, da PT e de outros fornecedo-
res de bens de consumo essenciais.

E então, quem dá voz à minha razão,
perguntou a mãe irritada, como se a filha,
silenciosa, tivesse culpa de tudo?

Não sei – respondeu a voz de Lisboa! O
melhor é voltar a reclamar!

3. Cumprimento, pois, a apDC - Associa-
ção Portuguesa Direito do Consumo, e parti-
cularmente o seu presidente, e tiro-lhe o meu

A ESCOLA
DOMINGOS CAPELA,
O SEU PATRONO
E OS SONHOS
Para uma atividade fui convidado,
Pela Domingos Capela e sua Direção.
Tratava-se de convite renovado,
Pois já participara numa igual realização.

Ao entrar no edifício, imediatamente atino
Com uma linda escultura de homenagem ao Patrono,
Apresentando junto ao nome, um violino,
Símbolo máximo do seu criador, já não dono.

Após a receção, seguiu-se a sessão de leitura
Que versava um tema chinês sobre o sonho.
Conseguindo, creio eu, uma atuação com lisura,
Deu-me ideia para o tema que agora ponho.

Está muito presente no atual ensino
A divisão entre o clássico e o profissional,
Salientando alguns que o conhecimento “Divino”
Será preferível, para ninguém se sentir mal.

Aqui deverá, em meu entender, o sonho entrar,
E, a realização que cada um pode ter,
Será o somatório do que possa juntar
Para, no final, o seu sonho obter.

Apontem se encontram forte diferença
Entre a beleza de um violino Capela
E muitas telas e obras d’arte de Florença,
Para quem a habitual crítica apela.

E tal preciosidade aconteceu
Porque um homem criou um sonho,
E por ele na vida sempre se bateu,
Sobre isso, as mãos no fogo ponho.

Mas para tudo o que é criado,
Temos de antecipar o nosso sonho/projeto,
Tanto no excecional quadro pintado,
Como no majestoso edifício do arquiteto.

Transportados para a vida quotidiana,
Será fundamental pôr ao mesmo nível
Tudo o que da habilidade individual emana
E o que superior inteligência torna possível.

Nas atividades produtivas atuais
Muitas dificuldades se encontram,
Há capacidades teóricas a mais
E executantes práticos que faltam.

Lembramos o conto do Imperador Chinês
Cujo sábio o aconselhou aos olhos fechar,
E imaginar chegar à Lua talvez
Para o seu sonho afinal resultar.

E comparamos com a apresentação
Do sonho/projeto que Kennedy tomou
De levar a América a uma realização
Que, em menos de uma geração, à Lua chegou.

Temos aqui as duas faces do sonho,
O imaginado, mas não efetivado
E aquele que defendo e proponho,
Pensado, trabalhado, nunca abandonado.

Portanto, caro jovem, futuro profissional,
Cria o teu sonho de atingir o que desejas,
Trabalha com afinco na direção final,
Por muito que, ajudado e compreendido, não sejas.

Lembro-te uma situação ainda atual:
Se deres a um lavrador terra suficiente,
E o mesmo a um teórico excecional,
O primeiro sobreviverá, o segundo talvez nem tente.

Não devemos pensar neste extremismo,
Pois o ideal é tomarmos consciência
De que, só com colaboração, sem partidarismo,
Poderemos alcançar futura sobrevivência.

Quadras ao correr do lápis
Américo Loureiro

chapéu por, ao longo de vários anos (pelo
menos, desde 1988), ter sido a voz dos que,
cheios de razão moral, não têm voz para se
queixar, porque não se aquecem, porque não
telefonam, porque são enganados no quotidi-
ano das suas vidas, sem nenhuma hipótese
efectiva de defesa dos seus direitos.

A sua voz tem sido a voz de…; a sua
defesa tem sido a palavra da Associação a que
ele dá corpo e alma.”

Como dissemos algures:
Neves Ribeiro jamais se dissociou dos

reais problemas do País real, do País profun-
do, e da sorte dos desvalidos da fortuna!
Jamais se deixou encarcerar nas Torres de
Marfim para que determinados lugares per-
sistentemente convidam.

Neves Ribeiro era Homem de uma rara
percepção dos problemas correntes com que
se confrontavam os consumidores. E da Carta
de Direitos que constituía como que uma sua
Carta de Alforria, em que se resgata a própria
Cidadania que não pode de nenhum modo
“andar a ferros”…

Neves Ribeiro deu um excelso testemu-
nho de vida ao alinhar por quantos não se
aquecem nos rigores do inverno, não fruem
dos fulgores civilizacionais das energias de
ponta, não se comunicam porque já ninguém
o faz por sinais de fumo ou pelo som do tan-
tan de que os primitivos se socorriam, não
desfrutam dos benefícios que as tecnologias
“impuseram” à vida dos mais afortunados,
mergulhados num pântano de exclusões que
os poderes das majestáticas e das cosmo-
empresas vão alimentando impiedosa-
mente…

E fazia-o com uma rara distinção, em
gestos de tocante solidariedade, discreta mas
empenhadamente, sem alardes, que os que
consigo privavam captavam cirurgicamente.

Na simplicidade de que se ornava e que
era autêntica porque nela fundava toda a sua
personalidade!

A Casa que ajudou a erguer – a apDC – e
que se sustém pelo acrisolado amor dos que
persistem em não deslustrar o Ideal de Cida-
dania, que nela se imbrica e que era o seu,
rende-se ao seu Exemplo de Homem, de
Magistrado, de Cidadão.

A insaciável sede de justiça que o domina-
va é também obsessão nossa!

apDC – associação portuguesa Defesa do
Consumo

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)

assim como nos enganamos a nós próprios.
Estamos também a ter mais trabalho ao pro-
curar formas de ocultar os “desvarios” (cor-
rentemente assim definidos) do outro, em
vez de encararmos com naturalidade aquilo
que se nos afigura como um processo natural
de interação humana.

A imagem clássica do indivíduo que, sen-
tado ao balcão do bar, procura no barman o
tão desejado ouvinte, é o estereótipo desta
necessidade tão característica da espécie

humana. O recurso a uma pessoa “estranha”
é procedimento corrente, de quem pretende
desabafar. Neste caso concreto, a figura do
empregado de balcão é pretendida pela sua
(aparente) disponibilidade, inerente ao tipo
de serviço por ele realizado. O clássico convi-
te para tomar café, também se afigura como
um pretexto para colocar “em cima da mesa”
tudo o que nos apoquenta – o simbolismo
associado a uma simples mesa de café revela-
se intemporal, quase como um confessioná-
rio. O próprio ato de tomar café é detentor de
uma certa magia, um pretexto para descom-
primir, para dar a conhecer ao “outro” tudo o
que nos vai na alma. Quando se quer falar
mais à vontade sobre algo, dizemos, instinti-
vamente que “vamos tomar café”.

Mesmo tomado em “modo” solitário, não
raras vezes encontramos no café uma forma
de colocar as ideias em ordem, estabelecen-
do-se assim um momento de pausa, como é o
caso, para mais uma reflexão.

De todas as coisas para as quais o ser
humano alega não ter tempo, a mais “gritan-
te” é a falta de tempo para ouvir alguém.

Com a desculpa de não ter tempo a perder
porque se tem “algo” mais importante para
fazer, ouvir alguém tornou-se um frete, que
alguns insistem em, pura e simplesmente,
riscar da sua agenda.

Uma das coisas que sempre me indignou
é a falta de atenção de que algumas pessoas
são privadas, por parte de outrem. Sendo este
um ato gratuito, sem custos para o ouvinte, é
inadmissível que não se possa dispor de um
intervalo para ajudar alguém a encontrar-se
com o seu “eu”, repondo a harmonia interior.
Quando se fala em “crise existencial”, esta
expressão tem conotações negativas, sendo
atribuída a alguém que apresenta algum tipo
de desequilíbrio psicológico, como se de um
caso perdido se tratasse.

Numa sociedade que se quer o mais sofis-
ticada possível, não há lugar para dúvidas
existenciais, quanto mais para se colocar em
evidência os pontos fracos (que todos nós
temos) e exteriorizar “demónios” interiores.
Descer às profundezas da nossa mente é um
exercício ingrato, que muitas vezes é realiza-
do individualmente, solitariamente, porque
se convencionou tratar-se de algo inco-
modativo, sem proveito para a tão desejada
evolução social. O mais pequeno indício de
que alguém pretende “desabafar” é imedia-
tamente reprimido – muda-se de assunto,
evita-se “tocar na ferida”, simplesmente por-
que não se admite que alguém se apresente
vulnerável, como se o ser humano tivesse de
ser (obrigatoriamente) emocionalmente está-
vel. O maior erro em que incorremos é reco-
nhecermos a existência de todas estas parti-
cularidades que compõem cada um de nós, e
não as trabalharmos devidamente.

Pensa-se que ao negar aquilo que é evi-
dente, se está a prestar um bom serviço ao
outro, estando, pelo contrário, a enganá-lo,
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Os júris
Caberá ao português

Paulo Trancoso conduzir
as escolhas do Júri  da
Competição Internacional
de Curtas-metragens na
41.ª edição do Cinanima –
Festival Internacional de
Cinema de Animação de
Espi. Realizador, produtor
e editor de vídeo, Paulo
Trancoso é o primeiro Pre-
sidente da Academia Por-
tuguesa de Cinema.

A esta equipa junta-se
a experiência do holandês
Michael Dudok de Wit, re-
alizador de “The Monk
and the Fish” – nomeado
para o Oscar® e vencedor
de  um César .  Michael
Dudok ficou mundialmen-
te conhecido pela sua obra
“Father and Daughter”,
vencedor do Grande Pré-
mio no CINANIMA, do
Festival de Annecy, do
Oscar ® e de um BAFTA.
A sua primeira  longa-
metragem –  “The  Red
Turtle” foi  exibida em
2016, no Cinanima. Este
realizador multipremiado
dará ainda uma master-
classe no sábado, dia 11
de  novembro,  na  Sa la
António Gaio. Para com-
pletar este júri, contamos
com o húngaro Ferenc
Mikulás, diretor do Kecs-
kemét  Animation Fi lm
Festival.

O Júri da Competição
Internacional de Longas-
metragens será composto
por Humberto Santana,
produtor de cinema de
animação há largos anos.
Humberto Santana terá a
seu lado o realizador es-
panhol Damián Perea, que
é também diretor e produ-
tor do XII Summit, Con-
ference and International
Film Festival of Anima-
tion, Visual Effects and
Video Games – Animayo.
Damián Perea será respon-
sável por um workshop,
durante a semana do Fes-
tival.

O historiador francês
Thierry Steff é o terceiro
elemento deste júri, e dará
uma masterclasse na Fa-
culdade de Belas Artes da
Universidade do Porto.

O Júri  Internacional
para Filmes de Escola será
composto pela portugue-
sa Marina Estela Graça,
atualmente diretora do
Curso de Imagem Anima-
da, na Universidade do
Algarve. Juntam-se o rea-
lizador e artista plástico
holandês Menno de Nooi-
jer e o professor belga
Martin Koscielniak. Todos
os membros deste júri da-
rão masterclasses em uni-
versidades portuguesas,
durante a sua estadia no
Cinanima.

Auditório do Casino
Espinho e outros espaços

O Festival Internacional de Cinema de Animação de
Espinho vai deccorrer essencialmente no Centro Multimeios.
No entanto vai estar também presente nos mais diversos
espaços da cidade. Estará presente no Auditório do Casino
Espinho, que sempre esteve associado ao Cinanima – Festival
Internacional de Cinema de Animação de Espinho. Decorrerá
também no FACE – Fórum de Arte e Cultura. Não podia
deixar de estar presente na Biblioteca Municipal de Espinho-
José Marmelo e Silva.

Mas o Cinanima vai muito para além da cidade de Espi-
nho. Estará igualmente presente com workshops, exposições,
sessões Q&A e masterclasses na Faculdade de Belas Artes da
Universidade do Porto, na ESMAD – Escola Superior de
Media, Artes e Design na Escola Superior de Artes e Design
(Matosinhos) e no Instituto Politécnico do Cávado e do Ave
(Barcelos).

O Cinanima em números
Foram enviados ao Cinanima – Festival Internacional de

Cinema de Animação de Espinho  1338 filmes. São 67 países,
a proveniência dos filmes que se inscreveram em competição.

A seleção teve um júri constituído por Maria João Martins,
Manuel Matos Barbosa e Paulo D’Alva. Desse enorme traba-
lho do júri resultaram 26 horas de filmes que teremos a
oportunidade de ver nas várias sessões competitivas das
diferentes competições.

Este é o ano dos filmes portugueses na Competição Inter-
nacional. Na verdade, em 41 edições, nunca o Cinanima
anunciou seis obras portuguesas na corrida ao Grande Prémio,
ao lado dos maiores nomes da animação mundial. “Sr. Extra-
terrestre“, de Jorge Ribeiro; “Água Mole”, de Laura Gonçal-
ves e Xá; “Das Gavetas Nascem Sons”, de Vítor Hugo; “É
Preciso Que Eu Diminua”, de Pedro Serrazina; “Surpresa”, de
Paulo Patrício e “Tocadora”, de Joana Imaginário são as seis
curtas-metragens que integram o somatório de 43 filmes da
Competição Internacional.

Ainda no que a este concurso diz respeito é importante
salientar que, em comparação com 2016, este ano o Festival
recebeu mais cinco longas-metragens, somando assim 20
obras inscritas. Nos 41 anos do Cinanima estarão a concurso
na categoria: longas-metragens - quatro obras, provenientes
da Bósnia e Herzegóvina, Alemanha (2 filmes) e Reino Unido.

Relativamente ao Concurso Nacional, do qual o Cinanima
tem particular orgulho, no seu papel inegável de pioneiro na
divulgação e promoção do cinema de animação de autor, o
festival recebe em 2017, 10 obras que concorrem ao Prémio
António Gaio e 16 que concorrem ao Prémio Jovem Cineasta
Português.

“Loving Vicent” na cerimónia
de abertura do Cinanima

Filme de Dorota Kobiela e Hugh
Welchman – obra totalmente

pintada à mão por mais de uma
centena de pintores

Espinho, de 6 a 12 de

novembro, volta  a

viver o Cinanima –

Festival Internacional

de Cinema de

Animação de Espinho.

Estamos já na 41.ª

edição que apura

o vencedor do

Grande Prémio para a

short-list dos Óscares.

Mais uma vez, a dimen-
são do Cinanima se expressa
no enorme número de traba-
lhos. Vai exibir 104 filmes de
24 países, somando um total
de quatro longas-metragens
e cem curtas-metragens de
animação.

No dia 6, às 19 horas, na
Sala António Gaio do Centro
Multimeios, o Cinanima pres-
tará homenagem a Artur Cor-
reia, autor de alguns dos
maiores momentos do cine-
ma de animação português.
Nesta sessão serão exibidos o
primeiro episódio de “O Ro-
mance da Raposa”, série ba-
seada no texto homónimo de
Aquilino Ribeiro, e a primei-
ra série televisiva de anima-
ção portuguesa, e ainda algu-
mas curtas-metragens do au-
tor.

No mesmo dia e na mes-
ma sala, terá lugar a ceri-

mónia de abertura do festi-
val, às 22 horas, onde será
exibido “Loving Vicent”
(2017), de Dorota Kobiela e
Hugh Welchman, filme que
conta a história da vida e da
misteriosa morte do pintor
Vincent Van Gogh. Esta é
também a primeira obra to-
talmente pintada à mão, que
contou com a contribuição de
mais de uma centena de pin-
tores de todo o mundo.

Nesta edição foram sele-
cionados para a Competição
Internacional 43 filmes na
categoria de Curtas-met-
ragens; quatro filmes para
Competição de Longas-me-
tragens e 36 filmes para Com-
petição de Filmes de Escola/
Fim de Estudos.

Nas Secções Não-Compe-
titivas, o festival contará com
dois programas temáticos. O
primeiro é dedicado ao “Ero-
tismo”, com especial desta-
que para os filmes de gran-
des autores como Monique
Renault (“A La Vôtre”, 1973),
Gerrit Van Dijk (“Quodlibet”,
1973), Michaela Pavlátova
(“The Carnival of Ani-
mals”, 2006) ou de Bob
Godfrey (“Kama Sutra
Rides Again”,1971), ven-
cedor do Óscar de Melhor
Curta-metragem de Ani-
mação em 1975.

O segundo programa
temático tem como foco a cri-
se dos “Refugiados”, onde
será exibido o filme “O Refu-
giado” do realizador portu-
guês Rui Cardoso, autor de
“Os Patinhos”, animação que
passou na RTP1 a assinalar a
hora de ir para a cama entre
1998 e 2005.

As Sessões Família vão
contar este ano com a exibi-
ção do “Principezinho”
(2015), de Mark Ozoborne,
realizador do sucesso de bi-
lheteira “O Panda do Kung
Fu”. O argumento, de Irena
Brignull e Bob Persichetti,
baseia-se numa das mais im-
portantes obras infantis de
todos os tempos, escrita pelo
ilustrador e piloto francês
Antoine de Saint-Exupéry.
Outro dos grandes destaques
será o filme “Molly a Mons-
trinha” (2016), de Michael
Ekblad.

Além dos filmes, o Festi-
val oferece também várias
masterclasses. Destaque para
a de Michael Dudok de Wit,
que se realiza no dia 11, na
Sala António Gaio, no Centro
Multimeios. O realizador ho-
landês já é conhecido do pú-
blico d Cinanima, por ter ven-
cido o Grande Prémio, em
2000, com a sua curta-me-
tragem “Father and Dau-
ghter” e com a qual viria a
ganhar um Óscar e um Bafta.
É ainda autor da longa-
metragem “The Red Turtle”
(2017), distinguida com o
Prémio Especial Un Certain
Regard no Festival de Cannes.
Todos os anos, o Cinanima
dedica retrospetivas a vários
países, que nesta edição fi-
cam reservadas à Húngria,
Áustria e Eslovénia. Estas ses-
sões são, por norma, organi-
zadas em parceria com festi-
vais ou outras instituições que
se dedicam à promoção do
cinema de animação nos seus
países.

António Regedor

Solverde World Battle
no Casino Espinho

Gala com apresentação de Susana
Cunha Guimarães e Max Oliveira

Os melhores b-boys do mundo voltam a
subir ao palco do Casino Espinho, no próxi-
mo dia 18, para a Solverde World Battle, um
espetáculo além-fronteiras e reconhecido
mundialmente, produzido por Max Oliveira.

Pelo quarto ano consecutivo, a Solverde
traz a Portugal as tradicionais danças de rua
e o breakdance para uma batalha no luxuoso
e requintado ambiente do Salão Atlântico do

Casino Espinho, na qual participam os me-
lhores praticantes de b-boying, oriundos de
10 países dos quatro cantos do mundo.

Uma gala apresentada por Susana Cunha
Guimarães e Max Oliveira, que tem vindo a
revolucionar a dança urbana internacional e
surpreende a cada edição, prometendo pren-
der a atenção de todos, proporcionando uma
batalha de talento imperdível
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Viagem à roda do tempo
João GuerraVITA MUTATUR,

NON TOLLITUR
OS FIÉIS
DEFUNTOS

Começamos por citar as palavras de
Santo Agostinho acerca da esperança: “Se
me amas, não chores por mim. Se conhe-
cesses o mistério insondável do céu onde
me encontro... Se pudesses ver e sentir o
que eu sinto e vejo nesses horizontes sem
fim e nesta luz que tudo alcança e penetra,
jamais chorarias por mim. Eu estou agora
absorvido pelo encanto de Deus, pelas suas
expressões de infinita beleza. Em confron-
to com esta nova vida, as coisas do passado
são pequenas e insignificantes. Conservo
todo o meu afecto por ti, com aquela ternu-
ra que sempre nos devotamos. O amor que
te dediquei permanecerá na eternidade,
íntegra e forte... Pensa em mim em plena
alegria da vida, pois nesta maravilhosa
morada não existe a morte. Se verdadeira-
mente me amas, não chores por mim. Eu
estou em paz.”

O dia dos fiéis defuntos é transversal,
atravessa todas as pessoas e todas as cren-
ças. Curiosamente, os cemitérios são, em
grande parte, enfeitados no dia de todos os
santos, assim como as celebrações em mui-
tas terras, o que unifica os dois dias e deixa
transparecer que a santidade é o laço pro-
fundo dos dois dias, embora no segundo a
saudade seja o rio que mais corre nos cora-
ções.

A comemoração dos fiéis defuntos tem
origem já nos primeiros séculos da nossa
era, mas oficialmente foi introduzida nos
mosteiros por Santo Odilon, abade de
Cluny entre 1000 e 1009. Depois, na Itália,
sobretudo em Roma, o Papa escolheu este
dia. Gostaríamos de tecer alguns comentá-
rios julgados pertinentes sobre este dia.

1. Quando vamos ao cemitério, o que
vamos fazer? O que vamos encontrar? Ali,
estão só restos mortais, alguns já pó, e não
pessoas. É bom que se distingam clara-
mente estes aspectos. O “eu” de cada ser
não está ali. Porém, este espaço é digno de
todo o respeito por várias razões: estão ali
os restos onde habitou “alguém” uma pes-
soa; está ali uma história mais ou menos
longa; está ali, pois, uma memória. O “eu”,
a pessoa, presentifica-se na memória. Va-
mos então reencontrarmo-nos na memória
com os “nossos” e com todos os outros
porque somos parte da humanidade. Não
somos uma ilha, somos comunidade.

2. É necessário enfeitar as campas? Sim.
O simples gesto de colocar uma flor naque-
le lugar é um sinal de alguma coisa: o
agradecimento por alguém que nos prece-
deu na peregrinação e de quem somos de-
vedores. O problema da dívida para com
os que partiram é muito importante, embo-
ra não haja espaço para o desenvolver. Nós
não caímos do céu, alguém nos deu a vida
é e, uma vez plantados no tempo, recebe-
mos bens de toda a humanidade. Bom seria
que os mais chegados soubessem retribuir
não só com flores mas com o respeito e a
dignidade de quem é “filho”. É supérfluo e
por vezes escandaloso fazer do cemitério
uma montra de vaidade e um circo de
ruído. O silêncio ali é de ouro. É espaço e
tempo de silêncio orante. Que as lágrimas
vertidas não sejam apenas de circunstân-
cia mas manifestação de amor e gratidão!
Quase sempre somos gratos no momento e
ingratos logo que o tempo apaga o momen-
to.

3. Finalmente, se somos crentes, a ora-

ção: falando com Deus, falamos com todas
as criaturas porque Ele é o criador de tudo
e de todos. Quase nunca nos lembramos
que somos um “eu” cósmico, um “eu” glo-
bal, uma mar onde chegaram multidões de
benefícios, entre os quais a oração que
diariamente sobe até Deus em toda a parte
do mundo. Então, nos cemitérios, uma ora-
ção vinda do fundo do coração e não ape-
nas dos lábios. Uma oração que não fique
apenas na terra mas suba ao céu. Uma
oração que nos comprometa com Aquele
que é o único Salvador. Deixo aqui nova-
mente as sábias palavras de Santo Agosti-
nho.

A Morte não é Nada

A morte não é nada.
Eu somente passei
para o outro lado do Caminho.

Eu sou eu, vós sois vós.
O que eu era para vós,
eu continuarei a ser.

Dai-me o nome
que vós sempre me destes,
falai comigo
como vós sempre fizestes.

Continuai a viver
no mundo das criaturas,
eu estou a viver
no mundo do Criador.

Não utilizeis um tom solene
ou triste, continuai a rir
daquilo que nos fazia rir juntos.

Rezai, sorri, pensai em mim.
Rezai por mim.

Que o meu nome seja pronunciado
como sempre foi,
sem ênfase de nenhum tipo.
Sem nenhum traço de sombra
ou tristeza.

A vida significa tudo
o que ela sempre significou,
o fio não foi cortado.
Porque eu estaria fora
dos vossos pensamentos,
agora que estou apenas fora
das vossas vistas?

Eu não estou longe,
apenas estou
do outro lado do Caminho...

Vós que aí ficastes, segui em frente,
a vida continua, linda e bela
como sempre foi.”

(Por decisão própria, o autor não escreve
segundo o novo Acordo Ortográfico)

2, 3 e 4 de novembro
21h30 – Cinema do Multimeios
“Blade Runner 2049” (3D)
Realizador: Denis Villeneuve
Atores: Ryan Gosling, Harrison

Ford, Jared Leto e Robin
Wright

Categoria: ficção
Classificação: maiores de 14

anos
O Agente K, da polícia de Los

Angeles, depara-se com um
segredo há muito enterrado e
capaz de lançar o caos no que
resta da sociedade. A desco-
berta leva-o a tentar localizar
Rick Deckard, o antigo Blade
Runner, cujo paradeiro é des-
conhecido há trinta anos…

2, 3 e 5 de novembro
16h30 – Cinema do Multimeios
“Vitória e Abdul”
Realizador: Stephen Frears
Atores: Judi Dench, Ali Fazal e

Michael Gambon
Categoria: drama
Classificação: maiores de 12

anos
Baseado numa história verídi-

ca, “Vitória & Abdul” retrata
uma amizade improvável du-
rante os últimos anos do lon-
go reinado da Rainha Vitória.

Abdul Karim, um jovem escri-
turário indiano, viaja para
Inglaterra a fim de participar
no Jubileu de Ouro da Rai-
nha. Surpreendentemente, cai
nas boas graças da monarca,
numa altura em que ela co-
meça a questionar as pres-
sões do seu cargo. Um laço
inesperado nasce entre os
dois, com a lealdade mútua
ameaçada tanto pela família
do súbdito, como pelo círcu-
lo restrito da Rainha. À medi-
da que a amizade se intensifi-
ca, a Rainha começa a ter uma
visão diferente do mundo e
recupera o seu sentido de hu-
manidade…

3 de novembro
21h30 – Auditório da Acade-

mia de Música de Espinho
Concerto de Dorian Wood

3 e 4 de novembro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo Olé
Numa simbiose entre música e

dança, e inspirado na cultura
da América Latina, a sala
Bacará vai aquecer ao ritmo
do Olé prometendo alegrar o
Casino Espinho. Nestes se-
rões cruzam o palco momen-
tos intensos ao som da bacha-
ta, da salsa, do pasodoble, do
flamenco, do kizomba, do
tango argentino e das sevi-
lhanas!

21h30 – Planetário do Multi-
meios

“Voltar à Lua”

22 horas – Casino Espinho
Anabela & Sérgio Vasconcelos
Música ao vivo no bar The Joker

com entada livre

4 de novembro
11 horas – Centro Multimeios
Aula de yoga para pais e filhos

– especial Halloween

11 horas – Biblioteca Munici-
pal

“Contos e Cantos para Infan-
tes”

Iniciativa promovida por Rui
Ramos, de “O Baú do conta-
dor”.

“Contar histórias é a melhor
forma de transmitir ideias,

conceitos e informação de for-
ma lúdica e cativante, quer
para miúdos quer para graú-
dos”

Público-alvo: crianças com ida-
des compreendidas entre os 2
e os 5 anos

Inscrição prévia

15h30 – Planetário do Multi-
meios

“A Vida das Árvores”

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nós Somos Aliens – 3D”

5 de novembro
15h30 – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do Céu Noturno:

Perseu e Andrómeda”

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Seleção Natural”

7 e 14 de novembro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
“No Laboratório do Abecedá-

rio”
Oficina de escrita criativa “di-

namizada pelos funcionários
da Fábrica de Palavras”

Público-alvo: 1.º e 2.º ciclos do
Ensino Básico

Inscrição prévia

9 de novembro
21h30 – Auditório da Acade-

mia de Música de Espinho
Concerto de Benjamin Francis

Leftwich

9 e 16 de novembro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
“As vogais são demais!”
Oficina de promoção do livro e

da leitura dirigida ao público
do pré-escolar que envolve
narração oral, dramatização
e expressão musical

Público-alvo: ensino pré-esco-
lar

Inscrição prévia

10 de novembro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo de Ana Lains

10 e 11 de novembro
22 horas – Casino Espinho
All of Three
Música ao vivo no bar The Joker

com entada livre

11 de novembro
21 horas – Casino Espinho
“Rouxinol Faduncho” – Marco

Horácio – é o convidado da
Gala de São Martinho no Sa-
lão Atlântico

21 horas – Hotel Casino de
Cgaves (Solverde)

Quentes e Boas”
Espetáculo repleto de humor e

boa disposição. Protagoni-
zado por três dos mais talen-
tosos comediantes portugue-
ses da actualidade, este espe-
táculo de Stand Up Comedy
promete um serão divertido
e com muitas gargalhadas à
mistura. Miguel 7 Estacas,
Hugo Sousa e João Seabra jun-
tam-se em palco para animar
a noite de São Martinho, com
bom humor, castanhas, vi-
nho novo e muitas histórias
“quentes e boas”!

21h30 – Auditório da Acade-
mia de Música de Espinho

Concerto de André Barros e
Myrra Rós

15 a 22 de novembro (exceto
dia 20)

16h30 e 21h30 – Cinema do
Multimeios

“A Rainha de Espanha”
Realizador: Fernando Trueba
Atores: Penélope Cruz, Javier

Cámara, Chino Darín e Santi-
ago Segura

Categoria: drama
Classificação: maiores 12 anos
Década de 1950. Espanha atra-

vessa um período particular-
mente difícil, com o ditador
Francisco Franco a chefiar o
país com mão de ferro. A ac-
triz espanhola Macarena Gra-
nada tornou-se uma superes-
trela de Hollywood. Após lon-
gos anos de ausência, Maca-
rena regressa ao seu país para
uma superprodução cinema-
tográfica onde será protago-
nista de um filme sobre a ra-
inha Isabel I de Castela, a
“Católica”. Mas um reencon-
tro com Blas Fontiveros, um
amigo de longa data, vai co-
locar em causa não apenas a
rodagem do filme, mas tam-
bém a sua própria liberda-
de…

Com realização do espanhol
Fernando Trueba (“Belle
Époque”, vencedor do Óscar
de Melhor Filme Estrangei-
ro), uma comédia dramática
que continua a história narra-
da em “A Menina dos Teus
Olhos” (1998)…

16 e 17 de novembro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo Idols
Revivalista e emocionante,

Idols regressa ao Casino Es-
pinho, numa viagem intem-
poral para homenagear al-
guns dos mais carismáticos
artistas dos anos 80, para um
espetáculo repleto de emo-
ções fortes. Nestes serões, o
público pode assistir a inter-
pretações de excelência, pro-
tagonizadas por talentosos
artistas e coreografadas pelo
reconhecido bailarino Max.
Um espetáculo único, pensa-
do ao mínimo pormenor para
surpreender os presentes e
proporcionar momentos ines-
quecíveis em recordar artis-
tas como David Bowie, Leo-
nard Cohen, James Brown ou
George Michael…

21h30 – Auditório da Acade-
mia de Música de Espinho

Concerto da Orquestra Clássi-
ca de Espinho, com o pianista
Victor Rodríguez e o maestro
Pedro Neves

17 e 18 de novembro
22 horas – Casino Espinho
Rui Vilhena e Ricardo Coelho
Música ao vivo no bar The Joker

com entada livre

18 de novembro
21 horas – Casino Espinho
Solverde World Battle
Espetáculo produzido por Max

Oliveira – gala apresentada
por Susana Cunha Guimarães
e Max Oliveira

24 de novembro
21h30 – Auditório da Acade-

mia de Música de Espinho
Concerto de Mark Kozelek –

Sun Kil Moon

24 e 25 de novembro
22 horas – Casino Espinho
Hugo Correia Duo
Música ao vivo no bar The Joker

com entada livre

25 de novembro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo da banda de pop-

rock Cock Robin

AGENDA
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Violência doméstica
A PSP deu cumprimento a um Mandado de Busca e

Apreensão, numa habitação situada no concelho de Espinho,
originado na suspeita da prática do crime de violência domés-
tica.

Apreensão de revólver,
munições e par de algemas

Um homem, de 55 anos, foi constituído arguido e foram-
lhe apreendidas 66 munições de calibre 32 mm, um revólver,
um par de algemas e um coldre.

“STOP” na estrada
 A PSP de Espinho deteve

um homem de 31 anos, por
condução de veículo automó-
vel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,51 g/l, e ou-
tro condutor de 31 anos, acu-

sando uma taxa de alcoolemia
de 1,44 g/l.  Também foram
detidos um homem de 43 anos
e um jovem de 18 anos, por
condução de veículo automó-
vel sem habilitação.

Polícia Marítima fiscaliza
a atividade de pesca
com redes majoeiras
na praia de Esmoriz

O Comando-local da Po-
lícia Marítima do Douro re-
alizou uma ação de fiscali-
zação dirigida à atividade
da pesca com redes de tres-
malho (majoeiras) na orla
costeira, na praia de Es-
moriz.

Da referida ação resul-
tou a apreensão de quatro
“caçadas” redes, que se en-
contravam em situação ir-
regular, por falta de licen-
ça, sinalização e/ou possu-
írem características ilegais.

A pesca com redes de tres-
malho fundeadas sem o auxí-
lio de embarcação, vulgar-
mente designadas como ma-
joeiras, encontra-se regula-
mentada e é permitida nas

áreas de jurisdição marítima
das capitanias do porto do
Douro até à da Nazaré, inclu-
sive. Cada pescador só pode
operar com um total de qua-
tro ou oito redes, consoante
especificado na licença de
pesca, com as quais poderá
armar, respetivamente, um
máximo de duas ou quatro
caçadas.

A utilização destas redes
apenas é permitida entre 1 de
outubro e 30 de abril de cada
ano, com exceção dos sába-
dos, domingos e feriados,
onde os pescadores apenas
podem operar na área de ju-
risdição da capitania onde
residem e das capitanias
limítrofes.

Incêndio em confeitaria
de S. Félix da Marinha

Um incêndio destruiu o
sistema de exaustão de uma
confeitaria na Estrada de
Brito, em S. Félix da Marinha
– Gaia. O alerta foi dado cerca

das 11 horas de domingo aos
Bombeiros Voluntários da
Aguda para um incêndio ur-
bano.

Não houve registo de

qualquer ferido na sequência
do incêndio. Os bombeiros
deslocaram, para o local, am-
bulâncias, uma viatura urba-
na de combate a incêndios e
um carro autoescada.

A GNR de Arcozelo in-
vestiga as causas do incên-
dio.

Paulo Jorge Duarte

Foto DIREITOS RESERVADOS

Incêndio destrói interior da sede
da Associação Desportiva da Lomba (Paramos)

Um incêndio destruiu,
na manhã de sexta-feira, o
interior da sede do clube
Associação Desportiva da
Lomba, na Rua da Lomba,
em Paramos.

Foram os vizinhos que
deram o alerta para os
bombeiros voluntários do
concelho de Espinho quan-
do se  aperceberam do
fumo a sair pelas janelas.

O bar da sede ficou com
o interior totalmente des-
truído pelas chamas.

Entre eletrodomésti-
cos, mercadoria e diver-
sos mobiliário, estima-se
um prejuízo de cerca de
dois mil euros.

As causas do incêndio
ainda não estão apuradas
mas problemas elétricos
estarão na origem.

“Quando está tempo de
chuva ou de nevoeiro, os

Dois homens e uma mulher ficaram feridos num aparato-
sos acidente rodoviário em Espinho. O alerta foi dado cerca
das 22 horas de segunda-feira, para uma colisão entre dois
carros no cruzamento da Rua 33 com a Rua 16. Um dos carros
entrou em despiste e derrubou um poste de iluminação da via
pública. As vítimas foram transportadas, pelos bombeiros
voluntários do concelho de Espinho, para o hospital Santos
Silva, em Gaia.

As ruas 16 e 33 estiveram cortadas a trânsito durante cerca
de duas horas.

A PSP de Espinho foi chamada ao local e investiga as
causas do sinistro.

Paulo Jorge Duarte

Dois feridos
em acidente
aparatoso
no cruzamento
das ruas 33 e 16

O Comando Distrital
de Polícia de Aveiro,
através da Esquadra Po-
licial de S. João da Ma-
deira (Divisão Policial de

Espinho), na madrugada
de segunda-feira, identi-
ficou um homem, de 46
anos, operador de máqui-
nas, residente no conce-

lho de Espinho, por sus-
peita de furto de gasóleo.

O indivíduo ter-se-á
aproximado de máquinas
industriais (destinadas à

recuperação e pavimen-
tação da via de circula-
ção), que se encontravam
estacionadas numa arté-
ria daquela cidade, e fur-
tado o gasóleo. A Polícia
intercetou-o, em flagran-
te, na posse de um bidão
com 25 litros de gasóleo.

Nas diligências efe-
tuadas, foram-lhe apreen-
didos mais cinco bidões,
com 125 litros de gasóleo,
uma mangueira, uma mo-
chila, uma chave de fen-
das e um gorro “passa
montanhas”. A viatura em
que se fazia transportar foi
também apreendida, por
ter sido utilizada na práti-
ca do crime.

fios elétricos do poste, que
dá energia à sede, fazem
muita  fa íscas” ,  contou

Paulo Moleiro, o vizinho
que alertou os bombeiros.

A PSP de Espinho foi

chamada ao local e inves-
tiga.

Paulo Jorge Duarte

Polícia identifica
espinhense (de 46 anos)
por furto de gasóleo
em S. João da Madeira

Foto PAULO JORGE DUARTE
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Especialidade em Peixe de Mar

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

“SUSPENSE”

Espinho, 1994 (confesso que não tenho
a certeza se acertei na data). O panfleto que
anunciava uma exposição subordinada ao
tema “Música Pop” intrigou-me, ao apre-
sentar uma profusão de fotografias de vá-
rios intérpretes do referido estilo de músi-
ca.

O local da suposta exposição não podia
ser mais original: um autocarro de dois
pisos, estacionado no recinto pedonal da
antiga Avenida 8, albergava aquilo que
parecia ser uma exposição de fotografia.
Tal suposição era natural, de acordo com a
imagem, explícita, do anúncio que me veio
ter às mãos. No entanto, o mistério pairava
no ar, pois que só diziam tratar-se de uma
exposição (palavra vaga, neste caso, quan-
do não nos é revelado o teor da mesma).

Mais tarde vim a descobrir que tudo
não passava de um esquema bem montado
para atrair público àquele autocarro, cujos
vidros se encontravam tapados por
cortinados, com o objetivo de ocultar o que
se passava no seu interior. Mas a curiosi-
dade cumpriu, mais uma vez, o seu papel,
levando-me a espreitar para dentro daque-
le “mastodonte” que, inusitadamente, ali
atracou.

À porta, qual mestre-de-cerimónias, um
jovem convidou-me a efetuar a subida até
ao piso superior, recusando-se a revelar,
antecipadamente, o que lá me esperava –
chegado ao topo, fui convidado a sentar-
me num assento da frente, junto ao qual se
encontrava “qualquer coisa” coberta com

panos escuros. Estrategicamente bem
posicionado, como um apresentador de um
espetáculo deve estar, frente ao público, o
rapaz fez questão de prosseguir com o
“suspense” que começava a caracterizar
toda aquela situação.

Começou, então, por me questionar em
relação ao motivo que me levou a entrar
naquele autocarro, naquele dia e àquela
hora, dando ênfase à minha curiosidade
em relação a todo aquele enredo. Referiu-
se ao facto de o anúncio em papel ter cum-
prido a sua função, uma vez que me levou
ao seu encontro, mesmo ignorando o
“cerne” da questão. Encontrava-me, sem
dúvida, a realizar uma prova de fogo, na
completa ignorância sobre o que ali se iria
passar. Eu próprio não sabia o que dizer,
de tão admirado que fiquei por me encon-
trar ali, num sítio estranho, completamen-
te vedado ao exterior, num autocarro que
estava parado e que não tinha intenção de
dali arrancar tão cedo.

Continuei estupefacto com a minha pró-
pria imprudência, dado que sempre me
considerei precavido em relação ao “des-
conhecido”, nunca avançando para algo
sem ter a certeza daquilo que me espera.
No entanto, ali estava eu, sem olhar para
trás, sem que uma fuga repentina se me
afigurasse como opção certa a tomar. Con-
tinuei sem saber o que se escondia por
baixo daqueles panos escuros, acentuando
um (aparente) mistério.

Foi então que, com um riso trocista, o
anfitrião comentou: “Com que então veio
visitar a exposição?!”. Ao que eu respon-
di… Nada. Não respondi nada porque fi-
quei sem palavras. Eis que, tal como num
teatro, o pano foi levantado e me foi dado
a conhecer o motivo da minha visita: deze-
nas de CDs de música ficaram a descober-
to, assim como uma aparelhagem de som,
com o objetivo de os vender (por uma
módica quantia), numa época em que aque-
le suporte musical estava em “alta”. Afinal
a dita “exposição” foi uma das mais origi-
nais e bem conseguidas ações de marketing
que “jamais” (citando um conhecido polí-
tico) esquecerei, assim como aquele auto-
carro, digno de um livro de Stephen King.

NOVEMBRO
CHEGA
E COM ELE
O CINANIMA

O Cinanima está de volta e com maior
dinâmica! Nesta 41.ª edição, as escolhas do
júri recaíram no emblemático produtor e edi-
tor Paulo Trancoso, bem como o fantástico
produtor de curtas-metragens Michael
Dudock de Wit.

Continua a ser um evento cultural
emblemático para a agenda cultural da cida-
de de Espinho e com projeção cada vez maior
a nível nacional e internacional. Pena que não
se encetem esforços no sentido de torná-lo
ainda mais marcante. Nesta cidade, onde se
lançaram sementes, que entretanto ganha-
ram raízes crescentes, porque não fazer cres-
cer a árvore desta arte fantástica? Porque não
pensar mais alto, na implementação de uma
Escola com Formação Superior em Cinema
em colaboração com o Cinanima e o FEST?

Sei que a organização do Cinanima, este
ano, alargou a sua área de ação no meio
académico, um projeto para promoção do
cinema de animação junto da comunidade
académica que abrange agora a Universida-
de da Beira Interior e a do Algarve, ou seja,
um total de seis universidades espalhadas
por Portugal.

A conquista de novos públicos é essenci-
al, principalmente dos mais jovens. É uma
oportunidade, um desafio, mas é também
uma forma de educar para a arte, expressa em
filmes diferenciadores e inquietantes. Res-
ponsabilidade de qualquer organismo que
queira projetar a sua dimensão não apenas
como arte recreativa, mas educativa. Pela
arte, educa-se!

Continuo a ser fã do cinema, e em particu-
lar do cinema de animação, com preocupação
mais de conteúdo do que forma, embora esta
deva e está certamente cada vez mais apura-
da.

O cinema é uma forma de arte que nos faz
refletir sobre a vida, imaginar para além das

rotinas e sonhar com um mundo melhor!
Acima de tudo, ensina-nos a ser críticos em
relação ao que nos rodeia.

Destaco aqueles filmes que nos marcam
profundamente pela sua irreverência e capa-
cidade de nos entusiasmar, de nos inquietar.
A técnica, o saber, a ousadia de ser diferente,
de ter a preocupação não em dar respostas
mas antes suscitar interrogações. Aconteceu
comigo esta experiência única de cinema di-
ferente que gostaria de partilhar, nesta altura
em que o Festival do Cinanima está prestes a
acontecer, a festa do cinema de animação
como arte. Trata-se do filme “O Baile “ de
Ettore Scola. Num único cenário – um salão
de baile – com ausência de diálogos, nem uma
única palavra, apenas a linguagem das
fisionomias e as expressões corporais dos
atores. Estes são poucos, porém desmultip-
licam-se em papéis diversificados, em ação
rodopiante em torno da banda sonora. Um
roteiro que nos leva a uma incursão no mun-
do da pantomima. Diria que o teatro é o ponto
de partida. O espectador confronta-se com
uma panóplia de personagens: do tímido ao
abusador, do autoconvencido, do intriguista,
do bajulador, dos marginais, do símbolo de
autoridade, do poder assumido e da repres-
são. Em relação às personagens femininas,
passa-se o mesmo, identificando-se com os
factos e os contextos de cada uma das épocas
retratadas, da década de 30 até final dos anos
70 da sociedade francesa. O humor está pre-
sente mas também a emoção a emoldurar os
contextos políticos como a ocupação nazi, o
maio de 1968...

Fiquei agradavelmente presa ao ecrã per-
guntando a mim própria: palavras para que,
nesta animação cinematográfica? Elas, a exis-
tirem, poderiam até ser um estorvo. Ou seja,
como alguém disse e muito bem: nenhuma
palavra é pronunciada porém muita coisa é
dita.

Em três palavras
Arcelina Santiago

Posto BP
(Rua 19)

vende-se no
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Cock Robin, Ana Lains
e Rouxinol Faduncho
Na agenda de novembro
do Casino Espinho

“Dorian Wood é um ar-
tista do momento. E este é o
momento certo para absor-
ver todo o seu talento.” O
norte-americano apresenta-
se com a sua banda em Es-
pinho, no Auditório da Aca-
demia de Música, às 21h30
desta sexta-feira, para apre-
sentar “Xala”, um disco que
gravita entre a intensidade
dos Swans e a paixão de
Chavela Vargas, entre a rei-
vindicação folclórica da
banda chilena Inti-Illimani
e o compromisso artístico e
conceptual do venerado
Nick Cave.

Há artistas que criam
desde a continuidade, ali-
mentando a sua proposta
como um rio que cresce em
caudal mas sempre desem-
boca no mesmo local. Não é
esse o caso de Dorian Wood
(1975, Los Angeles), um
mestre da ruptura que nu-
tre o seu discurso com idei-
as imprevisíveis.

Se o seu anterior álbum,
Rattle, Rattle (Atonal In-
dustries, 2013), era uma
ópera popnográfica que se
aproximava de uma revi-

são obscura de Smile, dos
Beach Boys, XALÁ (pronun-
ciado ja-lá), o seu novo dis-
co, escapa às comparações.

O cartaz do Auditório
da Academia de Música
prossegue ao som da mú-
sica delicada de Benjamin
Francis Leftwich. O britâ-
nico, um fenómeno impro-
vável do Spotify – mais de
dois milhões de pessoas a
escutarem mensalmente as
suas canções – atua no dia
9, no âmbito de uma ex-
tensão do Misty Fest em
Espinho.

“After The Rain”, o mais
recente trabalho de Benja-
min Francis Leftwich, sur-
ge depois de o pai do músi-
co ter ficado seriamente
doente, sucumbindo a um
cancro que o artista viu de-
senvolver-se de muito per-
to. Trata-se assim do resul-
tado desse intenso proces-
so de dor e cura.

Benjamin quase abando-
nou a música, viajou para
se reencontrar, foi até à Aus-
trália em busca do conforto
da família. E acabou por re-
encontrar a música.

Dorian Wood na abertura
do programa do Auditório
da Academia de Música
de Espinho em novembro

Conforme o Jornal De-
fesa de Espinho já noticiou,
Cock Robin está de regres-
so a Portugal. A banda de
pop-rock mais popular e
acarinhada da década de 80
sobe ao palco do Casino Es-
pinho na noite de 25 de no-
vembro.

Os grandes êxitos de uma
geração na voz mítica de Peter
Kingsbery, com os sucessos
“When your heart is weak”,
“The promise you made”,
“The biggest fool of all”, “Just
around the corner”, “Thought
you were on my side”, entre
muitos outros.

Por seu turno, Ana Lains
apresenta no Casino Espi-
nho, no próximo dia 10, o
seu terceiro disco “Portu-
calis”, dedicado integral-
mente a Portugal e à música
portuguesa.

Depois de ter vivido o
papel de embaixadora das
comemorações dos oito sé-
culos da Língua Portugue-
sa, a artista, que considera

a sua carreira como uma
missão, homenageia a Por-
tugalidade.

Do fado à música tradici-
onal das Beiras e Trás-os-
Montes, esta noite será uma
viagem pela música e cultura
lusa.

Entretanto, Rouxinol Fa-
duncho é o convidado da Gala
de São Martinho no Salão
Atlântico do Casino Espinho,
na noite de 11 de novembro.
Criado e protagonizado por
Marco Horácio, o persona-
gem veste a pele do típico
fadista dos bairros lisboetas,
surgindo acompanhado por
um trio musical de “fado”,
uma guitarra portuguesa, vi-
ola e viola baixo.

O autor de “Formidável
Bigode” foi pioneiro na cria-
ção do espetáculo de fado
humorístico em Portugal.

O humor, a música, a re-
presentação e uma equipa em
constante diversão dão o
mote para um São Martinho
inesquecível.

Romance “Yolanda”
de Ester de Sousa e Sá

A alegria, a música de
Espinho e as cantigas va-
reiras brilharam em frança
com o Orfeão de Espinho a
encantar em Paris. Foi entre
os dias 20 e 23 de outubro,
conforme o Jornal Defesa de
Espinho já deu nota na pre-
térita edição, que no âmbito
da geminação entre as cida-
des de Espinho e Brunoy
(França), “o Orfeão de Espi-
nho representou, enquanto
embaixador cultural da nos-
sa terra, a nossa cultura e a
nossa música.”

Cerca de 40 elementos
integraram a comitiva “a
convite da vereação da Câ-
mara Municipal de Brunoy
na pessoa da vereadora da
Cultura, Maria Helena, e do

seu marido Adelino de
Sousa, nosso conterrâneo e
integrante do coral anfitrião
‘La Brenadienne’ que nos
honrou com uma extraordi-
nária hospitalidade.”

A deslocação a França
proporcionou ao Orfeão de
Espinho a possibilidade de
visitar não apenas a cida-
de de Brunoy mas também
a Paris, onde foi recebido
oficialmente sábado de
manhã com todas as hon-
ras, pelo Vereador muni-
cipal Hermano Sanches
Ruivo, um português que
também assume as respon-
sabilidades como conse-
lheiro delegado na comu-
nidade europeia. “De for-
ma diplomática mas tam-

bém com muito carinho e
dedicação acompanhou o
coral numa fantástica visita
guiada pelo ‘Hotel de Ville’
(Câmara Municipal).”

Esta visita em Paris cul-
minou numa pequena ceri-
mónia onde Espinho se fez
representar pelos elementos
da Direção do Orfeão, Gui-
lhermino Sousa Pereira e
Teresa Magalhães, que nas
suas intervenções agradece-
ram o acolhimento o reco-
nhecimento e salientaram a
importância das gemina-
ções no desenvolvimento e
partilha cultural entre paí-
ses e cidades “aproximan-
do-nos cada vez mais.”

Na manhã de domin-
go, o coral do Orfeão par-

ticipa na celebração religi-
osa realizada na Igreja de
S. Medard, de origem me-
dieval. À tarde atuou num
extraordinário concerto
partilhado com o coral an-
fitrião “La Brenadienne”.

Não faltou repertório
Gospell, clássico entre
muita alegria e entusias-
mo das cantigas vareiras
de Fausto Neves e até a
peça “Minha cidade meu
céu” de Sancebas.

A intervenção do Orfeão
de Espinho levantou a
plateia que sob a regência
do maestro Samuel Santos
aprendeu a cantar o refrão
da “Vareira”.

Este espetáculo inédito
foi coroado com um jantar
coletivo, “onde para além
de podermos partilhar uma
refeição também se parti-
lhou em duas línguas muita
música e muita fraterni-
dade.”

Nesta viagem “foram
deixadas sementes para um
reforço do espírito da parti-
lha cultural entre institui-
ções de cidades e culturas
diferentes” que culminou no
convite do Coral “La Bre-
nadienne” para o intercâm-
bio a realizar em setembro
de 2018.

“Yolanda” da autoria da Es-
ter de Sousa e Sá, natural de
Anta. O sexto livro de Ester
de Sousa e Sá conta a histó-
ria de uma jovem mulher,
terna e meiga que sofre a
perda de um ente querido.

A sessão de lançamento

de “Yolanda” contou com a
participação da ex-verea-
dora da Cultura, Leonor
Fonseca, e do presidente da
Junta de Anta/Guetim,
Nuno Almeida e do presi-
dente da Assembleia de Fre-
guesia, Guilhermino Pedro.

Realizou-se na tarde de
sábado, na Biblioteca Muni-

cipal José Marmelo e Silva,
o lançamento do romance

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Orfeão de Espinho
encanta em França

“Sementes para um reforço
do espírito da partilha cultural”

em Brunoy e Paris
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Na mensagem do presi-
dente da Direção dos tigres,
Bernardo Gomes de Almeida
sublinha que “as contas apre-
sentadas voltam a refletir os
princípios de rigor financei-
ro e equilíbrio orçamental
com que nos comprometemos
perante os sócios”. E, por isso,
“as contas da época despor-
tiva 2016/2017 comprovam
que o Sporting Clube de Es-
pinho é hoje uma entidade
financeiramente equilibrada
e viável”.

Bernardo Gomes de Al-
meida lembrou os sócios de
que “os objetivos desportivos
não podem nunca compro-
meter o rigor orçamental, que
foi o nosso compromisso”.
Contudo, refere o presidente
que “apesar de todos os cons-
trangimentos, tenho que res-
salvar o excelente desempe-
nho desportivo no futebol,
com a promoção da equipa
sénior aos campeonatos naci-
onais, a conquista da Super-
taça de Aveiro e o título
distrital de juniores, assim
como no voleibol, que arreca-
dou mais uma Taça de Portu-
gal, disputou o título nacio-
nal até ao último jogo do
‘play-off’ e venceu o campeo-
nato nacional de juniores.
Também as outras modalida-
des apresentaram um assi-
nalável crescimento e, entre
elas, destaco este ano a rea-
bertura da secção de atletis-
mo, que decidimos batizar
com o nome do grande atleta
Antonio Leitão, e que começa
já a dar os seus frutos”.

Para Bernardo Gomes de
Almeida “tudo isto demons-
tra a força e vitalidade deste
clube: os resultados despor-
tivos caminham a par de uma
efetiva recuperação adminis-
trativa e financeira, num clu-
be histórico que readquire a
sua identidade e credibi-
lidade, estando em dia com
todos os seus atletas, colabo-
radores, fornecedores e Esta-

Foram aprovados por unanimidade,
na quinta-feira, em Assembleia Geral,
o Relatório e Contas do Sporting Clube de
Espinho que compreende o período
de 1 de julho de 2016 a 30 de junho de 2017.
Foi a primeira vez que foi apreciada
a atividade de um período correspondente
a uma época desportiva, na sequência
das alterações estatutárias do clube
aprovadas em Assembleia Geral.

Tigres
aprovam
Relatório
e Contas

Em Assembleia Geral

do. Como sempre disse, os
melhores anos do Sporting
Clube de Espinho ainda es-
tão para vir”.

E concluiu:
“É este o caminho que

pretendemos continuar a se-
guir nos próximos exercíci-
os”.

O Sporting Clube de Es-
pinho, no exercício económi-
co de 2016/2017, no que res-
peita às contas, obteve um
Resultado Liquido do Exercí-
cio negativo de 12.766,77
Euros (doze mil, setecentos
sessenta seis euros, setenta
sete cêntimos).

Segundo o parecer do
Conselho Fiscal do clube, este
resultado “decorre do facto
de o clube ter retomado a prá-
tica de contabilizar as amor-
tizações e depreciações de
ativos. No entanto, o EBITDA
atingiu os 23.997,78 euros
positivos, mantendo-se a ten-
dência de recuperação de
equilíbrio económico que se
verifica desde o exercício de
2015”.

O Conselho Fiscal subli-
nha, ainda que “os planos
prestacionais com a Seguran-
ça Social e com a Autoridade
Tributária mantêm-se em si-
tuação regular, continuando
o clube a aguardar a decisão
sobre o recurso apresentado
quanto ao indeferimento de
dispensa de garantia a favor
da Segurança Social”.

Entretanto, no segundo
ponto da Ordem de Traba-
lhos, o presidente do Conse-
lho Fiscal, Vítor Brandão deu
conta dos passos que foram
dados relativamente ao Pla-
no de Insolvência que “está
finalmente em implemen-
tação, o que acontece já de-
pois da conclusão do exercí-
cio em análise e após um pe-
ríodo de importantes es-
clarecimentos junto da Auto-
ridade Tributária, que per-
mitiram suprir uma grave
lacuna que não havia sido

acautelada anteriormente e
que poderia fazer o clube in-
correr em incidências fiscais
cujos montantes inviabiliza-
riam totalmente a sua sobre-
vivência”. São, portanto, “ra-
zões que não são da respon-
sabilidade dos atuais dirigen-
tes do clube, só agora entra
na sua fase de implemen-
tação”.

Vítor Brandão referiu que
“importa agora resolver o le-
gado patrimonial negativo
que herdamos. Desde que os
atuais Corpos Sociais toma-
ram posse, tudo têm sido fei-
to para que o Plano de Insol-
vência seja executado”.

Entende o presidente do
Conselho Fiscal que “por-
ventura será a única forma de
assegurar a sobrevivência do
clube e evitar a sua liquida-
ção e extinção. No entanto, o
plano aprovado omitia as-
petos demasiado relevantes
para que fosse, de facto, bem-
sucedido”.

E explicou:
“Surgiram, com o tempo,

vários motivos para que a sua
concretização fosse sucessi-
vamente adiada. Nomeada-
mente tendo presente a infor-
mação que passou inicial-
mente, de que o processo es-
tava no seu final e seria muito
rápido de concluir.

Agora sim, acreditamos
que estão finalmente reuni-
das as condições para a sua
concretização.

Assim, e como homolo-
gado pelo Tribunal, está a ser
constituída uma sociedade, a
Espinho XXI, para onde se-
rão transferidas todas as dí-
vidas reconhecidas no Plano
de Insolvência, com exceção
das dívidas à Autoridade Tri-

butária e à Segurança Social.
Paralelamente, será tam-

bém transferido para essa
mesma sociedade o Estádio
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas e o terreno do
antigo pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior.

A nova sociedade será
detida a 99,5% pelo Sporting
Clube de Espinho, mas o seu
destino estará muito condici-
onado pelo desenvolvimen-
to que os principais credores
pretendam fazer do projeto
imobiliário aprovado para o
local, em Plano de Pormenor
aprovado e reconhecido no
PDM da cidade”.

Vítor Brandão diz que
“concretizada esta etapa, o
Sporting Clube de Espinho
deixará de deter, no espaço
de (em princípio) poucos
meses, o controlo direto so-
bre o Estádio. Mas verá reti-
rado do seu balanço um pas-
sivo reconhecido em Tribu-
nal de 12,9 milhões de euros,
de outra forma impagável.
Ficando sem património ma-
terial relevante, mas com um
passivo comportável da Se-
gurança Social e Autoridade
Tributária. Que já está aliás a
ser liquidado em planos de
pagamento a médio e longo
prazo”, explicou o presiden-
te do Conselho Fiscal dos ti-
gres.

E concluiu:
“Demonstrada a viabili-

dade económica e financeira,
evidenciada de uma forma
inequívoca a enorme capaci-
dade de mobilização da co-
munidade, resta-nos partir
para a reconquista de um
património de instalações
desportivas à altura do nosso
passado”.

Derrrota do futebol júnior
Realizou-se no

Complexo Desportivo

do Padroense, a

oitava jornada do

Campeonato Nacional

da 2.ª Divisão de

futebol de juniores

entre o Padroense

e o Sporting Clube

de Espinho.

Com uma primeira par-
te muito bem disputada pe-
las duas equipas com um
futebol positivo em que, o
Padroense, a jogar em casa,
foi mais pressionante e com
mais posse de bola, chegou
à vantagem aos dezassete
minutos por Diogo Gorito,
numa falha clamorosa da
defesa vareira.

Após o golo, o Sporting
Clube de Espinho ainda ten-
tou impor o seu jogo, embo-
ra sem sucesso, perante um
adversário muito rápido e
bem organizado que não
deixava os tigres pensarem
o seu jogo.

Por isso, o Sporting Clu-
be de Espinho veio para o
intervalo a perder apenas
por uma bola a zero, por-
que o guarda-redes, João
Tomás, exibiu-se a grande
nível, impedindo que o seu
opositor ampliasse a vanta-
gem.

Para a segunda metade,
o Espinho jogando melhor
mostrou um futebol mais
atrevido enquanto o Pa-
droense remeteu-se à defe-
sa dando a iniciativa de jogo
aos tigres, optando por jo-
gar um futebol longo e de
transição rápida.

Foi numa dessas joga-
das que chegou ao 2-0 no
minuto cinquenta e nove. O
Sporting de Espinho mexeu
na equipa procurou dar a
volta ao resultado com as
substituições operadas.
Contudo, não conseguiu
porque o seu adversário
soube tapar o caminho da
sua baliza.

Um bom jogo de futebol
numa tarde com tempera-

turas impróprias para a prá-
tica do futebol entre duas
equipas de qualidade.

Padroense, 2
Sporting de Espinho, 0
Jogo no Complexo Des-

portivo do Padroense, no
Padrão da Légua (Mato-
sinhos).

Árbitro: Carlos Pizarro
(AF Braga). Árbitros assis-
tentes: Fernando Alves e
Jorge Abreu.

Ao intervalo: 1-0.
Padroense Futebol Clu-

be –  João Peres; Bruno
Borges, Jorge Saldanha,
Guilherme Estevinho e João
Ferreira; Miguel Ferreira,
Nuno Azevedo e Diogo
Gorito; João Pinto, André
Peixe e Gibi Embaló.

Substituições: João Fer-
reira por José Nogueira
(45) ,  Diogo Gorito por
Danie l  F igueira  (73)  e
André Peixe por Fábio
Castro (80).

Não utilizados: Vitor
Fernandes, Francisco Pin-
to, Carlos Ribeiro e Gon-
çalo Ramalho.

Treinador: Alexandre
Silva.

Sporting Clube de Es-
pinho – João Tomás; Ra-
fael Figueiredo, Miguel
Castro, Filipe Vitó e San-
dro Oliveira; Paulo Cruz,
André  Pinhal  (cap. )  e
Bernardo Ferreira; Pedro
Vito, Lucas Lima e Kenny
Neves.

Substituições: Lucas Li-
ma por Diogo Magalhães
(45), Rafael Figueiredo por
Rui Neto (60) e Pedro Vito
por Hugo Chang (70).

Não utilizados: Rui Li-
ma, Gustavo Lourenço, Jor-
ge Graça e Carlos Eduardo.

 Treinador: Paulo Mar-
ques.

Treinadores adjuntos:
Hugo Moutinho e Carlos
Manuel.

Marcadores: 1-0, por
Diogo Gorito (17); 2-0, por
Gibi Embaló (59).

Disciplina: cartão ama-
relo a José Nogueira (55),
Bruno Borges (60), Fábio
Castro (82), Nuno Azevedo
(86) e Daniel Figueira (90 e
90+2); Bernardo Miguel
(82), Sandro Oliveira (84),
Filipe Oliveira (90) e Miguel
Castro (90+3). Cartão ver-
melho, por acumulação, a
Daniel Figueira (90+2).

Manuel de Magalhães
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Estatuto Editorial disponível na

Classificação
J V E D M-S P

Cinfães 8 5 3 0 12-5 18
Cesarense 8 5 2 1 15-4 17
FC Felgueiras 1932 8 5 2 1 12-4 17
Sp. Espinho 8 4 3 1 15-9 15
Camacha 8 3 3 2 10-12 12
Freamunde 8 3 2 3 10-6 11
AD Sanjoanense 8 3 2 3 13-10 11
Amarante FC 8 3 2 3 12-11 11
Canelas 2010 8 2 4 2 17-13 10
SC Coimbrões 8 2 4 2 14-15 10
Gondomar 8 1 5 2 3-4 8
FC Pedras Rubras 8 2 2 4 5-8 8
Trofense 8 2 1 5 5-12 7
Aliança Gandra 8 2 1 5 10-17 7
SC Salgueiros 8 0 6 2 8-12 6
Sousense 8 1 0 7 3-22 3

SÉRIE B - Resultados
Trofense-Cinfães .................................. 0-1
Freamunde-FC Felgueiras 1932 ......... 0-1
Cesarense-Camacha ............................. 3-0
Sousense-Canelas 2010 ........................ 0-6
Gondomar-Sp. Espinho ..................... 0-2
Amarante FC-FC Pedras Rubras ....... 1-0
SC Salgueiros-SC Coimbrões ............. 1-1
AD Sanjoanense-Aliança de Gandra 3-1

Próxima jornada (05/11)
Cinfães-Freamunde

FC Felgueiras 1932-Cesarense
Aliança de Gandra-Camacha

Canelas 2010-Trofense
Sp. Espinho-Sousense

FC Pedras Rubras-SC Salgueiros
SC Coimbrões-Gondomar

AD Sanjoanense-Amarante FC

CAMPEONATO DE PORTUGAL  2017/18

Futebol tigre
vence em Gondomar
Com golos de Gilson Varela

e Leo Cordeiro

A equipa de futebol
do Sporting Clube
de Espinho foi a
Gondomar conquistar
três pontos para
a Série B do
Campeonato de
Portugal. Os tigres
marcaram dois golos
aos gondomarenses e
jogaram os últimos
dez minutos o tempo
regulamentar com
menos um elemento
em campo, por
expulsão do
defesa central
brasileiro, Cléber.

O Sporting Clube de Es-
pinho entrou muito bem no
jogo e à passagem dos cinco
minutos já estava à frente do
marcador, com um golo apon-
tado por Gilson Varela, a um
passe do capitão, Carlitos. Um
momento que marcou o jogo
e que acabou por espevitar a
equipa da casa, que não tre-
meu. Os gondomarenses im-
puseram o seu jogo e até esti-
veram muito perto de chegar
ao empate, ao que valeu o
excelente momento de forma
do guardião dos tigres, Leo
Leichsenring.

No segundo tempo a equi-
pa de José Alberto entrou,
novamente, dominadora e à
procura do empate. Contu-

do, foram os espinhenses a
marcar o segundo, por Leo
Cordeiro, a passe de Gilson
Varela.

A equipa de Gondomar
ainda criou mais uma opor-
tunidade de golo e Cléber viu-
se obrigado a cometer uma
falta, vendo por isso o cartão
vermelho.

Com menos um elemento
em campo, os tigres uniram-
se e conseguiram controlar o
jogo e manter a vantagem de
dois golos.

Gondomar, 0
Sporting de Espinho, 2
Jogo no Estádio S. Miguel,

em Gondomar.
Árbitro: André Neto (AF

Vila Real).
Árbitros assistentes: Már-

cio Teixeira e André Soares.
Ao intervalo: 0-1.
Gondomar Sport Clube

– Cavadas; Bruno Sousa,
Tiago Graça, Lunácio Go-
mes e Francisco Sousa; Ari,
Tiago Gomes (cap.) e Telmo;
Wang Peng, Domingos e

Ivan Santos.
Substituições: Wang Peng

por Camará (int.), Ari por
Manuel José (61) e Domingos
por Pedro Nunes (77).

Não utilizados: Luís Mon-
teiro, Ricardo Portilho, Issouf
e Kiko Sousa.

Treinador: José Alberto.
Sporting Clube de Espi-

nho – Leo; João Ricardo,
Cléber, José Santos e Bruno
Gomes; Ministro, Leo Cordei-
ro e Samu; Van Zeller, Car-
litos (cap.) e Gilson Varela.

Substituições: Gilson Va-
rela por Paulinho (67), Samu
por João Pinto (82) e Carlitos
por Carlos Manuel (89).

Não utilizados: Bruno Sil-
va, Pipa, Joel e Bruno Moraes.

Treinador: Rui Quinta.
Marcadores: 0-1, por Gil-

son Varela (5); 0-2, por Leo
Cordeiro (73).

Disciplina: cartão amare-
lo a Tiago Gomes (76), Telmo
(79) e Manuel José (82); Mi-
nistro (39) e João Ricardo (68).
Cartão vermelho direto a
Cléber (80).

Fotos PEDRO LUÍS
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Assembleia Geral | Presidente
Dr. Pedro Nelson Gonçalves Sousa

Sócio nº 154

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA

Pedro Nélson Gonçalves Sousa, Sócio nº 154, Presi-
dente da Assembleia Geral do Sporting Clube de Espinho, nos
termos da alínea c) do artigo 54º dos Estatutos do Clube,
convoca os Associados para uma Reunião Ordinária da
Assembleia Geral, a realizar no dia 11 de Novembro 2017, pelas
20,30 horas, no Auditório do Casino Espinho, Rua 19 - Espinho,
com a seguinte Ordem de Trabalhos:
Ponto um Abertura.
Ponto dois Homenagem aos sócios com 50 e 25 anos de filiação
Ponto três Homenagem a atletas e personalidades
Ponto quatro Outros Assuntos.

Se à hora marcada para o início dos trabalhos não se
encontrar presente a maioria absoluta dos sócios, a Assembleia
Geral funcionará em segunda convocatória uma hora após,
com os sócios presentes (Artigo 58º dos Estatutos do Clube).

Só poderão participar na Assembleia Geral os sócios com
as quotas em dia e satisfaçam os requisitos do Artigo 22º dos
Estatutos do Clube.

Espinho, 26 de outubro de 2017

Iniciadas
do andebol
academista
na senda
das vitórias

A equipa de infantis fe-
mininos de andebol da As-
sociação Académica de Es-
pinho iniciou o seu campe-
onato, deslocando-se a casa
do ACD Monte onde foi
derrotada por 15-13. Jogo
bem disputado onde ambas
equipas defenderam me-
lhor do que atacavam man-
tendo assim a incógnita so-
bre quem podia ganhar o
jogo. Prova disso era o re-
sultado ao intervalo de 9-9.
No segundo tempo e cum-
prindo o regulamento, a
equipa da Académica de Es-
pinho fez entrar todas as
atletas, como é obrigatório
para esta época segundo as
regras da Associação de
Andebol de Aveiro, e saiu
prejudicada pelo facto de a
equipa adversária não ter
cumprido esse regulamen-
to. Por isso, passou de uma
situação de mais dois golos
marcados para mais dois
golos sofridos, perdendo
assim o jogo.

As iniciadas receberam,
no pavilhão Arquiteto Jeró-
nimo Reis, a AD Sanjoa-
nense “A” e venceram com
relativa facilidade por 34-
24. A equipa academista
começou muito forte e aos
cinco minutos da primeira
parte já ganhava por 4-1,
vantagem que nunca mais
perdeu e que foi sempre au-
mentando ao logo de toda a
primeira parte, atingindo
assim o parcial de 16-9 ao
intervalo. Na segunda par-
te a equipa da Académica
de Espinho geriu o resulta-
do aproveitando para rodar
todas as atletas, dando as-
sim mais tempo de jogo a
jogadoras menos utilizadas
mas mantendo sempre uma
distância folgada, acaban-
do o jogo com uma diferen-
ça de 10 golos.

As juniores deslocaram
se a Ílhavo para defrontar a
equipa local em jogo a con-
tar para o Campeonato Na-
cional. Ainda não foi desta
que a equipa academista
conseguiu a sua primeira
vitória e apesar de a nível
defensivo ter mostrado
mais coesão é quando a
equipa parte para o ataque
que as dificuldades voltam
a aparecer. A equipa de-
monstra grande falta de
confiança na hora de rema-
tar à baliza e por esse moti-
vo acabou por trazer um
resultado desfavorável de
24-13 para Espinho.

A natação feminina do
Sporting de Espinho esteve
presente na qualificação para
o Campeonato Nacional de
Clube da 3.ª Divisão, realiza-
da no sábado, nas Piscinas
Municipais de Bragança. O
Sporting de Espinho obteve o
15,º lugar em 24 equipas em
competição, com 144 pontos,
não conseguindo a qualifica-
ção.

Estiveram presentes 151

Natação feminina
do Sporting de Espinho
falha qualificação para
o Campeonato Nacional
de Clube da 3.ª Divisão

nadadoras em representação
de 24 clubes. Apenas os pri-
meiros onze classificados fo-
ram qualificados para o Cam-
peonato Nacional de Clubes
da 3.ª Divisão a realizar na
Guarda, no dia 1 de dezem-
bro.

A nadadora que pontuou
mais foi a Inês Melo ao conse-
guir um total de 41 pontos, ao
ficar em 9.º lugar nos 100 e
200 metros mariposa e em

16.º nos 100m livres.
Sara Castelo, ao ficar em

10.º lugar nos 100m bruços,
13.º nos 50m livres e 17.º nos
200m estilos, pontuou 35.
Salomé Monteiro obteve 29
pontos, com o 13.º lugar nos
100m costas, o 15.º nos 200m
costas e o 18.º nos 800m li-
vres. Maria Inês Poinho, que
participou pela primeira vez
uma prova nacional de clu-
bes, ficou em 17.º lugar nos
200m bruços, com 8 pontos.
Ana Rita Monteiro, que tam-
bém se estreou em provas
nacionais de clubes, ficou em
18.º lugar nos 400m livres,
obtendo 7 pontos.

Na estafeta de 4x100 me-
tros estilos e de 4x100 metros
livres, Ana Rita Monteiro,
Inês Melo, Salomé Monteiro
e Sara Castelo obtiveram o
12.º e 14.º lugar respetiva-
mente, com um total de 24
pontos.

Hóquei em patins
academista vence Marco

A equipa de hóquei em
patins sénior da Associação
Académica de Espinho ven-
ceu, em casa, o Hóquei Clube
do Marco por 6-5. O conjunto
espinhense treinado por Tó
Rocha marcou os golos por
André Pinto (2), Fred Saraiva
(2), Eduardo Brás e Filipe
Sousa.

Resultados
FC Porto B-Fão ..................................... 4-2
AA Coimbra-Juventude Pacense ....... 5-3
Limianos-CH Carvalhos ..................... 2-5
Vila Praia-CD Póvoa ............................ 4-4
Riba d’Ave-Sanjoanense ..................... 3-4
AA Espinho-HC Marco ....................... 6-5
Gulpilhares-HA Cambra .................... 1-7
Folgou o Famalicense

Classificação
J V E D F-C P

Sanjoanense 4 4 0 0 24-10 12
CH Carvalhos 4 3 1 0 22-15 10
CD Póvoa 4 3 1 0 19-13 10
Riba d’Ave 4 3 0 1 20-12 9
AA Espinho 4 2 1 1 21-20 7
HA Cambra 3 2 0 1 18-11 6
FC Porto B 4 2 0 2 15-14 6

Famalicense 3 1 1 1 17-14 4
Juventude Pacense 4 1 1 2 20-17 4
HC Marco 4 1 1 2 16-19 4
AA Coimbra 4 1 0 3 19-22 3
Fão 3 1 0 2 9-15 3
Limianos 4 0 1 3 8-19 1
Vila Praia 4 0 1 3 13-29 1
Gulpilhares 3 0 0 3 7-18 0

5.ª Jornada *
FC Porto B-AA Coimbra

Juventude Pacense-Limianos
CH Carvalhos-Vila Praia

CD Póvoa-Riba d’Ave
Sanjoanense-AA Espinho
Famalicense-Gulpilhares

Fão-HA Cambra
Folga o HC Marco

* Ontem, depois do fecho da edição

6.ª Jornada
AA Coimbra-Fão

Limianos-FC Porto B
Vila Praia-Juventude Pacense

Riba d’Ave-CH Carvalhos
AA Espinho-CD Póvoa

(Espinho/sábado/18h30)
Gulpilhares-HC Marco

HA Cambra-Famalicense
Folga a Sanjoanense

António
Canelas
vitorioso
no Troféu
Pescada

para o escalão de masters.
António Canelas venceu as
provas de 200 metros bruços
e 200m livres.

O torneio foi organizada
pela Associação de Natação

do Norte de Portugal e reali-
zado nas Piscinas do Clube
Fluvial Portuense.

Marcaram presença 148
nadadores em representação
de 19 clubes.

No domingo, a natação
do Sporting Clube de Espi-
nho esteve presente com
António Canelas no Troféu
Pescada – José Carlos Freitas,
uma prova de preparação

Running Espinho
em Portugal e na Suíça

A 31.ª edição dos 20 km
de Almeirim contou com a
participação dos atletas do
Running Espinho, numa
prova que no domingo ino-
vou por ter um trator como
carro cronometro.

Entretanto, os laranji-
nhas apoiaram a Confra-
ria dos Ovos Moles de
Aveiro, o Centro Infantil
de Eixo e o Centro Comu-
nitário da Vera Cruz, ao
participarem na terceira
edição do evento solidário
Aveiro Sweet Fire Trail,
cujas verbas reverteram,

totalmente, a favor destas
três instituições.

Em Gondomar no 4.º
Trail das Nozes, inserido
na programação da Cida-
de Europeia do Desporto,
o destaque foi para a atle-
ta Fátima Pais, que alcan-
çou o primeiro lugar do
seu escalão e o quinto lu-
gar na geral feminina, na
distância de 12 km.

Além-fronteiras,  os
atletas do Running Espi-
nho marcaram presença na
primeira edição dos 20 km
de Genebra, na Suíça.

No próximo domingo
prevê-se a participação de
quinze atletas do Running
Espinho na Maratona do
Porto.

Inês Melo foi a nadadora espinhense que mais pontuou
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OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

Voleibol tigre
vence em Alvalade
Causando a saída do técnico

leonino Hugo Silva

Vitória SC, 3
Académica de Espinho, 1

Jogo no Pavilhão do Vitó-
ria Sport Clube, em Guima-
rães.

Árbitros: Nuno Teixeira e
Hélder Laínho.

Parciais: 28-26 (30m), 22-
25 (29m), 25-22 (32m) e 25-19
(26m).

Vitória Sport Clube – Rui
Bessa, Zé Gomes (18 pontos),
Ivo Aniceto (10), Bruno Cu-
nha (14), Miguel Cunha (2) e
Carlos Fidalgo (8) – Miguel
Henriques e Luís Gervásio
(líberos), João Miguel (8),
Francisco Pombeiro (4), João

Alves (nj) e Carlos Vilaça (nj).
Treinador: Adriano Paço.
Associação Académica

de Espinho – André Lázaro
(4 pontos), Caetano Filter (15),
Jorge Iglésias (5), Ouafi (16),
Manuel Silva (9) e Rafa Fran-
co (10) – seis inicial; Sandro
Mota (líbero), Gonçalo Iglé-
sias, Jonathan Nunes, Gon-
çalo Sapage, Hugo Monteiro
e Marco Silva (nj).Treinador:
Ricardo Teixeira.

Resultados
Sporting-Sp. Espinho ................. 0-3
(25-27, 22-25 e 22-25)
AA S. Mamede-Castêlo Maia .... 0-3
(23-25, 21-25 e 22-25)
Fonte Bastardo-Benfica .............. 0-3
(19-25, 13-25 e 21-25)
Clube K-Leixões ............................ a)
VC Viana-Sp. Caldas .................. 0-3
(23-25, 23-25 e 22-25)
Vitória SC-AA Espinho .............. 3-1
(28-26, 22-25, 25-22 e 25-19)
Fonte Bastardo-Leixões ............. 3-1
(26-28, 25-20, 25-19 e 25-21)
Clube K-Benfica .......................... 0-3
(20-25, 11-25 e 19-25)
a) Adiado

Classificação
J V D F-C P

Benfica 6 5 1 16-3 15
Fonte Bastardo 6 5 1 15-9 13
Sp. Espinho 5 4 1 14-4 13
Castêlo Maia 6 4 2 14-9 12
Sporting 5 4 1 12-6 11
Leixões 5 3 2 12-9 9
SC Caldas 5 3 2 10-8 9
Esmoriz 4 2 2 9-7 7
AA Espinho 4 1 3 7-10 4
Vitória SC 4 1 3 5-10 3
Clube K 5 0 5 2-15 0
VC Viana 4 0 4 1-12 0
AA S. Mamede 5 0 5 0-15 0

6.ª Jornada *
Castêlo Maia-VC Viana
AA Espinho-Sporting
Sp. Espinho-Esmoriz

Vitória SC-AA S. Mamede
Benfica-SC Caldas

* Ontem, depois do fecho da edição

7.ª Jornada
SC Caldas-Vitória SC

Esmoriz-Clube K
AA Espinho-Benfica

(Espinho/sábado/15h)
AA S. Mamede-VC Viana

Leixões-Sp. Espinho
(Matosinhos/sábado/17h)
Sporting-Fonte Bastardo

8.ª Jornada
VC Viana-AA Espinho

(V. Castelo/domingo/16h)
Leixões-Esmoriz

Vitória SC-Fonte Bastardo
Castêlo Maia-SC Caldas

Sporting-Clube K
Benfica-Sp. Espinho

(Lisboa/domingo/17h)

FORAM
AS MÃOS
MAS FICOU
A RAÇA
Orgulha-te Espinhense
Pois para tal tens razão
Foi lindo ver nosso Tigre
Não ter medo do Leão.

Que se convença Lisboa
Do que à vista é bem real
Que no voleibol quem manda
É Espinho em Portugal.

A equipa de Alvalade
Com cheiro do nosso mar
Não teve a alma vareira
Que nos ensina a ganhar.

Eram nossos, lamentamos
Não tememos a desgraça
Pois só levaram as mãos
Deixaram ficar a raça.

Ó Tigres da Costa Verde!
Querem todos o que eu quero.
Por um se ganha, por um se perde
Ganhai sempre três a zero.

Iniciadas
tigres
imparáveis

Mais um fim-de-sema-
na de vitórias na formação
(voleibol) tigre. Destaque
para as iniciadas ‘A’ que
somam quatro vitórias em
quatro jogos, sem qualquer
set sofrido. As campeãs re-
gionais, conduzidas por
Eduardo Faustino, seguem
focadas após a vitória de
sábado pela margem máxi-
ma em Fiães. Já as Iniciadas
B não conseguiram o mes-
mo feito e cederam perante
um Porto Vólei forte.

As infantis surpreende-
ram na Póvoa de Varzim as
locais e somaram mais três
pontos, mantendo-se invic-
tas e líderes do grupo. As
juvenis venceram ‘sem es-
pinhas’ a equipa de Cani-
delo, bem como as juniores,
frente à equipa de Penafiel.
As cadetes de Jose Hiran
cederam na ‘negra’ frente a
uma Académica S. Mamede
persistente, somando mais
um ponto na tabela clas-
sificativa.

No masculino, os inicia-
dos tinham uma deslocação
difícil. Começaram a per-
der por 2-0 frente à forma-
ção da Ala de Gondomar,
mas conseguiram recuperar
o jogo e levar a decisão para
o derradeiro set, ‘rouban-

do’ um ponto à equipa
adversária.

Os cadetes também não
tiveram um fim-de-sema-
na feliz, perdendo frente à
forte equipa de Matosi-
nhos.

Já os juvenis venceram
a equipa da Régua com
distinção e os juniores fe-
charam o fim-de-semana
tigre com uma vitória por
3-1 frente à Académica, no
dérbi da cidade.

Infantis femininos
CD Póvoa-Sp. Espinho ............... 0-3

Iniciados femininos
Porto Vólei-Sp. Espinho ‘B’ ....... 3-0
CD Fiães-Sp. Espinho ‘A’ .......... 0-3

Iniciados masculinos
Ala Gondomar-Sp. Espinho ...... 3-2

Cadetes femininos
AA S. Mamede ‘A’-Sp. Espinho 3-2

Cadetes masculinos
Leixões-Sp. Espinho ................... 3-0

Juvenis femininos
AR Canidelo-Sp. Espinho .......... 0-3

Juvenis masculinos
CV Peso Régua-Sp. Espinho ...... 0-3

Juniores femininos
ADES Penafiel-Sp. Espinho ....... 0-3

Juniores masculinos
AA Espinho-Sp. Espinho ........... 1-3

A equipa de voleibol
sénior masculina do Spor-
ting Clube de Espinho su-
biu ao terceiro lugar do
Campeonato Nacional da
1.ª Divisão, depois de uma
sensacional vitória sobre o
Sporting Clube de Portugal
em pleno Pavilhão João Ro-
cha, em Alvalade, por 3-0.
Os espinhenses estão a dois
pontos do líder, o Benfica e
em igualdade de pontos
com a equipa açoriana do
Fonte Bastardo.

Após um triunfo suado
no primeiro set, os tigres
conseguiram um ligeiro as-
cendente sobre os leões e
garantiram os três pontos.

O Espinho sabia do po-
derio do Sporting e, desde
cedo, tentou forçar o servi-
ço para dificultar a organi-
zação do jogo adversário.

A equipa de Rui Pedro
venceu o primeiro set, e com
um ‘sideout’ muito forte,
cometendo poucos erros,
fechou mesmo o encontro
em três parciais.

Esta vitória dos tigres
provocou, também, a rotura
da ligação entre o treinador
dos leões, Hugo Silva e o
Sporting.

Entretanto, a equipa sé-
nior masculina de voleibol
da Associação Académica
de Espinho foi a Guimarães
perder com o Vitória Sport
Clube por 3-1.

Sporting, 0
Sporting de Espinho, 3
Jogo no Pavilhão João

Rocha, em Alvalade (Lisboa).
Árbitros: Pedro Pinto e

Rui Reis.
Parciais: 25-27 (32m), 22-

25 (28m) e 22-25 (29m).
Sporting Clube de Por-

tugal – Kibinho (4 pontos),
Angel Dennis (15), José Pedro
Monteiro (2), Ivan Marquez
(3), Luke Smith (12) e Lou-
renço Martins (4) – João Fi-
dalgo (líbero), Hugo Ribeiro,
Robinho (5), João Simões (3),
Valdir Sequeira e Miguel
Maia (nj).

Treinador: Hugo Silva.
Sporting Clube de Espi-

nho – José Rojas (13 pontos),
Roberto Reis (11), Everton
Almeida (5), Hélio Sanches
(12), Luis Arias ‘Maita’ (9) e
Armando Velasquez (3) – seis
inicial; Januário Alvar e Si-
mão Teixeira (líberos), Fre-
derico Santos, Gonçalo Sousa
(nj), Simão Teixeira (nj), João
Pedrosa (nj) e José Andrade
(nj).

Treinador: Rui Pedro
Silva.

Foto DIREITOS RESERVADOS

No domingo, o atle-
tismo do Rio Largo des-
locou-se até à região de
Santarém para participar
na 31.ª edição dos 20 km
de Almeirim. Uma prova
bem conhecida do calen-
dário nacional, que este
ano contou com um novo

percurso. A secção espi-
nhense fez-se representar
por 7 atletas e esteve em
grande plano, como com-
provam os resultados
apresentados de seguida.

Com tempo de 1 hora,
12 minutos e 48 segun-
dos, Renato Sousa foi o

sétimo classificado na
geral e terceiro no esca-
lão sénior. António Ca-
neca (1h 19m 37s) foi oi-
tavo no escalão M45, en-
quanto Joaquim Gomes
(1h 35m 37s) alcançou o
nono posto no escalão
M60. Carlos Coelho (1h
37m 13s) foi 68.º no esca-
lão M40 e Susana Raquel
(1h 51m 40s) foi vigési-
ma no escalão F35. Al-
fredo Santos (1h 27m 10s)
foi 37.º do escalão M60 e
José Falcão (2h 00m 03s)
o 25.º do escalão M65.

Entretanto, José Fal-
cão foi distinguido na
quinta edição da Gala do
Desporto.

Rio Largo corre
em Almeirim
e José Falcão distinguido
na Gala do Desporto
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Prémio de Reconhecimento Público e Homenagem
para António Monteiro (Académica de Espinho)

Gala do Desporto premeia campeões e Sporting de Espinho
‘Associação Desportiva do Ano’

Manuel Proença

A Gala do Desporto de
2017 premiou, também, os
campeões nacionais que re-
presentaram as mais diver-
sas coletividades do conce-
lho na época passada e teve
como tema, este ano, o “Cine-
ma”.

Com uma brilhante atua-
ção da Banda de Música da
Cidade de Espinho sob a ba-
tuta do maestro Hélder Ta-
vares e a apresentação do jor-
nalista espinhense Mário
Augusto e de Mafalda Re-
sende, houve todo um extra-
ordinário envolvimento das
coletividades do concelho que
deram uma ‘pitada’ do traba-
lho nas modalidades que de-
senvolvem ao longo do ano.
Um espetáculo cheio de mú-
sica e de cor, ligado ao tema
da Gala – o Cinema.

Na sua intervenção ini-

António Monteiro, da Associação Académica

de Espinho, foi o vencedor do Prémio de

Reconhecimento Público e Homenagem da

edição de 2017 da Gala do Desporto, promovida

pela Câmara Municipal de Espinho e que

decorreu na Nave Desportiva de Espinho, no

sábado à noite. O Sporting Clube de Espinho foi

premiado como a Associação Desportiva do

Ano, Sporting Clube Espinho, repetindo, assim,

o prémio que já havia conquistado na gala de

2016. O presidente dos tigres, Bernardo Gomes

de Almeida, foi premiado como o Dirigente do

Ano. O Sporting Clube de Espinho acumulou,

ainda, outros prémios, como o da Equipa do

Ano, com a sua equipa de voleibol sénior

masculina, o de Treinador do Ano, para Rui

Pedro Silva, treinador da equipa sénior de

voleibol masculina e o de Atleta do Ano, com o

seu atleta de Boccia, João Filipe Pinto. Sofia

Sobreiras Amorim, atleta de ginástica rítmica da

Associação Académica de Espinho conquistou

o prémio de Atleta Revelação do Ano.

cial, o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, fez questão de “sau-
dar” de “agradecer” a todos
os que estiveram presentes e
que participaram na Gala.

Pinto Moreira referiu-se,
em especial, a todos os que
fazem parte das coletividades
do concelho, “sobretudo aos
atletas dos clubes porque se
não fossem eles não estaría-
mos a ter esta magnífica fes-
ta”.

Segundo Pinto Moreira,
“esta gala tem dois grandes
objetivos: o primeiro, para
demonstrar à comunidade
espinhense e ao País que es-
pinho é, efetivamente, uma
cidade voltada para o Des-
porto, com grandes institui-
ções desportivas, grandes di-
rigentes, grandes treinado-
res e grandes atletas nas mais

Fotos FRANCISCO AZEVEDO
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diversas modalidades, com
uma riqueza e variedade
desportiva; o segundo, é dis-
tinguir aqueles que nas mais
diversas modalidades foram
campeões nacionais e que é
para nós um grande motivo
de orgulho. Espinho tem
muitos campeões nacionais
e, por isso, estão todos de
parabéns. Obrigado pelo vos-
so contributo e pelos títulos
que alcançaram a nível naci-
onal. Homenageamos, tam-
bém, figuras que na última
época desportiva se distin-
guiram nos nossos clubes e
modalidades”.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho pro-
meteu que o Município “irá
continuar, nos próximos
anos, a organizar esta Gala e
fazer um grande esforço para
melhorar cada vez mais as
infraestruturas desportivas
do nosso concelho. Nos pró-
ximos quatro anos vamos in-
vestir em novos equipamen-
tos desportivos que vão ser-
vir os nossos clubes mas vão,
sobretudo, servir as nossas
crianças e os nossos jovens.
Vamos fazer uma autêntica
revolução nos equipamentos
desportivos do nosso conce-
lho”.

Pinto Moreira concluiu
agradecendo “à Divisão de
Desporto da Câmara Munici-
pal de Espinho e a todos os
colaboradores que proporci-
onaram a festa e à Banda de
Música da Cidade de Espi-
nho”.

Campeões nacionais

Andebol de Praia Sub-
18 Masculinos (Associação
Desportiva Escola de Forma-
ção de Espinho “Os Tigres”)
– João Póvoa, André Sousa,
Pedro Salvador, Miguel Ne-
ves, Francisco Vasconcelos,
Diogo Ferreira, Carlos Oli-
veira, Diogo Ribeiro, João
Félix, Sérgio Maganinho, Rui
Oliveira, Bruno Lourenço,
Afonso Sequeira, Alfredo
Torres e Ruben Aguincha.

Andebol de Praia Sub-
18 Femininos (Associação
Desportiva Escola de Forma-
ção de Espinho “Os Tigres”)
– Leonor Gonçalves, Sara Sil-
va, Mariana Sousa, Mariana
Neves, Viviana Silva, Beatriz
Figueiredo, Joana Resende,
Catarina Ferreira, Sofia Jesus,
Maria Cálix, Rita Gomez,
Liliana Rodrigues, Francisca
Nunes e Mariana Moreira.

Atletismo - Escalão + 60
Anos – José Falcão (Associa-
ção Desportiva do Rio Lar-
go).

Badminton (Novase-
mente Grupo Desportivo) –
Inês Daniela Alves Pardilhó
(Par Senhora); Luís Miguel
Carneiro (Singular Homem).

Badminton Sub-17 Femi-

nino – Ana Ventura Marques,
Ana Ferreira Marques, Ana
Cruz, Daniela Rodrigues e
Inês Pardilhó.

Boccia (Campeão Nacio-
nal Absoluto Boccia – Classe
Bc1) – João Filipe Pinto
(Sporting Clube de Espinho).

Duatlo/Triatlo – Rita
Maria Soares Lopes (Sporting

Clube de Espinho).

Ginástica Rítmica (Asso-
ciação Académica Espinho)
– Mariana Filipa Fonseca e
Bárbara Mota Santos.

Golfe Sub-16 (Oporto
Golf Club) – Maria Teresa
Alves.

Natação Adaptada 50

metros costas – Vera Lúcia
Cardoso (Sporting Clube Es-
pinho).

Ténis Individual Vetera-
nos +70 – Marques Almeida
(Clube Ténis Espinho).

Ténis Veteranos Mascu-
linos + 50 – Joaquim Costa,
Bruno Otero, Carlos Suarez,
Filipe Curto, Jorge Couto,
Manuel Sampaio, Mário Gon-
çalves e Vítor Sousa.

Trampolins (Associação
Académica Espinho) – Afon-
so Batista, Pedro Emanuel
Rocha e Aléxia Alexandra
Sousa.

Voleibol – Iniciados
Masculinos (Associação Aca-
démica Espinho) – André
Fernandes, Gustavo Mar-
ques, José Nuno Gabriel Lei-
te, Bernardo Silva, Filipe Lei-
te, Nuno Caciano, Pedro Cru-
zeiro, Eduardo Vieira, Ma-
nuel Figueiredo, Afonso Soa-
res e Afonso Natário.

Voleibol – Juniores Mas-
culinos (Sporting Clube de
Espinho) – João Pedrosa,
Miguel Sá, José Andrade,
Lídio Guedes, Vladylav Tol-
machov, Paulo Silva David
Reuter, Nuno Silva, Frederico
Santos, Gonçalo Sousa, An-
tónio Coelho, João Amorim,
Diogo Correia e Henrique
Rabel.

Fotos FRANCISCO AZEVEDO
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I LIGA
Resultados

Benfica-Feirense .......................... 1-0
Rio Ave-Sporting ........................ 0-1
Marítimo-Tondela ...................... 2-0
Belenenses-Moreirense .............. 3-0
Boavista-FC Porto ....................... 0-3
Braga-Chaves .............................. 1-0
Paços Ferreira-Estoril Praia ....... 1-0
Desp. Aves-V. Guimarães ......... 1-3
Portimonense-V. Setúbal ........... 5-2

Classificação
J V E D F-C P

FC Porto 10 9 1 0 28-4 28
Sporting 10 8 2 0 22-5 26
Benfica 10 7 2 1 20-7 23
Braga 10 7 0 3 17-9 21
Marítimo 10 6 1 3 12-9 19
Belenenses 10 5 1 4 13-13 16
Rio Ave 10 4 2 4 9-8 14
V. Guimarães 10 4 2 4 13-18 14
Boavista 10 4 1 5 10-11 13
Paços Ferreira 10 3 3 4 11-17 12
Portimonense 10 3 2 5 19-22 11
Feirense 10 3 2 5 10-13 11
V. Setúbal 10 2 4 4 12-14 10
Tondela 10 2 3 5 12-14 9
Chaves 10 2 2 6 10-17 8
Moreirense 10 1 3 6 6-18 6
Desp. Aves 10 1 3 6 9-18 6
Estoril Praia 10 2 0 8 8-24 6

Próxima jornada (3 a 5/11)
V. Setúbal-Desp. Aves

Moreirense-Portimonense
Tondela-Boavista

Estoril Praia-Rio Ave
FC Porto-Belenenses

Chaves-Paços Ferreira
Feirense-Marítimo

V. Guimarães-Benfica
Sporting-Braga

II LIGA
Resultados

Gil Vicente-Benfica B ................. 4-0
Real-Braga B ................................ 1-3
V. Guimarães B-Famalicão ........ 1-2
Académica-Arouca ..................... 4-1
Sp. Covilhã-FC Porto B .............. 2-1
U. Madeira-UD Oliveirense ...... 1-0
Cova da Piedade-Ac. Viseu ....... 0-0
Sporting B-Leixões ..................... 1-1
Varzim-Nacional ......................... 0-0
Santa Clara-Penafiel ................... 1-2

Classificação
J V E D F-C P

Ac. Viseu 11 7 2 2 16-8 23
Santa Clara 11 7 0 4 19-14 21
Leixões 11 6 2 3 14-14 20
FC Porto B 11 6 1 4 18-14 19
Nacional 12 5 4 3 19-16 19
Gil Vicente 11 5 2 4 15-10 17
Famalicão 11 4 5 2 12-10 17
Penafiel 11 4 4 3 13-14 16
Sporting B 12 4 3 5 18-23 15
Benfica B 11 4 3 4 13-15 15
Sp. Covilhã 11 4 3 4 13-13 15
Académica 11 4 2 5 17-15 14
Cova da Piedade 11 4 1 6 12-11 13
U. Madeira 11 3 4 4 12-11 13
UD Oliveirense 11 3 4 4 10-12 13
Arouca 11 3 4 4 7-12 13
Varzim 11 3 3 5 12-13 12
Braga B 11 2 5 4 14-17 11
Real 11 3 2 6 18-19 11
V. Guimarães B 11 2 2 7 9-20 8

Próxima jornada (13.ª - 5 e 6 /11)
U. Madeira-FC Porto B

Cova da Piedade-Braga B
Varzim-Sp. Covilhã

Sporting B-UD Oliveirense
Real-Ac. Viseu

Benfica B-Penafiel
Ac adémica-Nacional
Gil Vicente-Famalicão
Santa Clara-Leixões

V. Guimarães B-Arouca

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Padroense-Sp. Espinho .............................. 2-0
Arouca-Sousense ......................................... 1-1
Feirense-Nogueirense ................................ 0-2
UD Oliveirense-Ac. Viseu ......................... 4-0
Penafiel-Paredes .......................................... 3-0

Classificação
J V E D F-C P

Penafiel 8 7 0 1 21-10 21
Feirense 8 6 0 2 20-7 18
Sp. Espinho 8 4 2 2 16-12 14
Nogueirense 8 4 1 3 14-9 13
Padroense 8 3 3 2 16-11 12
Ac. Viseu 8 3 2 3 12-16 11
UD Oliveirense 8 2 2 4 10-11 8
Sousense 8 2 2 4 12-15 8
Arouca 8 1 2 5 12-29 5
Paredes 8 1 0 7 9-22 3

Próxima jornada
Sp. Espinho-Penafiel

(Espinho/sábado/15h)
Sousense-Padroense

Nogueirense FC-Arouca
Ac. Viseu-Feirense

Paredes-UD Oliveirense

INICIADOS – SÉRIE B
Resultados

Paços Ferreira-Dragon Force .................... 0-3
Sp. Espinho-Feirense .................................. 0-3
UD Oliveirense-Rio Ave ............................ 1-4
Boavista-Coimbrões ................................... 3-1
FC Porto-Freamunde .................................. 7-0
Penafiel-Leixões .......................................... 1-3

Classificação
J V E D F-C P

FC Porto 10 9 1 0 52-7 28
Feirense 10 7 2 1 23-13 23
Dragon Force 10 7 2 1 25-6 23
Rio Ave 10 7 1 2 22-12 22
Boavista 10 5 2 3 27-20 17
Paços Ferreira 10 5 0 5 13-20 15
Sp. Espinho 10 4 2 4 9-14 14
Coimbrões 10 2 2 6 7-19 8
Leixões 10 2 1 7 8-16 7
Freamunde 10 1 2 7 5-27 5
UD Oliveirense 10 1 2 7 7-23 5
Penafiel 10 1 1 8 11-32 4

Próxima jornada
Rio Ave-Sp. Espinho

(V. Conde/domingo/11h)
Feirense-Penafiel

Coimbrões-UD Oliveirense
Dragon Force-Boavista

Freamunde-Paços Ferreira
Leixões-FC Porto

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES MASCULINOS
2.ª DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Argoncilhe-Lourosa .................................... 1-1
Mosteirô-Cucujães .................................... 0-10
S. Vicente Pereira-P. Brandão ................... 2-3
Vilamaiorense-Rio Meão ........................... 1-1
ADF Anta-S. Martinho ............................... 1-2
Sanguedo-Macieirense ............................... 1-4
Milheiroense-Canedo ................................. 2-5
Folgou o Arrifanense

Classificação
J V E D F-C P

Macieirense 3 3 0 0 11-2 9
Cucujães 3 2 1 0 16-5 7
P. Brandão 2 2 0 0 11-3 6
Canedo 2 2 0 0 7-2 6
S. Martinho 3 2 0 1 5-4 6
Argoncilhe 2 1 1 0 11-1 4
Lourosa 3 1 1 1 8-2 4
S. Vicente Pereira 3 1 1 1 5-5 4
ADF Anta 2 1 0 1 2-2 3
Sanguedo 3 1 0 2 5-8 3
Milheiroense 3 1 0 2 5-10 3
Rio Meão 3 0 1 2 3-5 1
Vilamaiorense 3 0 1 2 5-13 1
Arrifanense 2 0 0 2 0-5 0
Mosteirô 3 0 0 3 0-27 0

Próximas jornadas
4.ª Jornada *

Cucujães-Argoncilhe
P. Brandão-Mosteirô

Rio Meão-S. Vicente Pereira
S. Martinho-Vilamaiorense

Macieirense-ADF Anta
Canedo-Sanguedo

Arrifanense-Milheiroense
Folga o Lourosa

*Realizada ontem, depois do fecho da edição

INFANTIS A – G2 – SÉRIE A
Resultados

Argoncilhe-Sp. Espinho ........................... 11-2
S. Martinho-ADF Anta ............................... 0-4
Paivense-Canedo ......................................... 5-1
P. Brandão-Fermedo ................................... 6-2

Classificação
J V E D F-C P

P. Brandão 5 5 0 0 36-6 15
Fermedo 5 4 0 1 3-14 12
ADF Anta 5 2 2 1 18-17 8
Paivense 4 2 1 1 20-15 7
Argoncilhe 4 2 0 2 20-14 6
Canedo 5 1 0 4 14-31 3
S. Martinho 5 1 0 4 8-28 3
Sp. Espinho 5 0 1 4 9-31 1

Próximas jornadas
6.ª Jornada*

Sp. Espinho-Fermedo
ADF Anta-Argoncilhe
Canedo-S. Martinho
Paivense-P. Brandão

*Realizada ontem, depois do fecho da edição
7.ª Jornada

P. Brandão-Sp. Espinho
(P. Brandão/sábado/9h)

Fermedo-ADF Anta
(Fermedo/sábado/9h)

Argoncilhe-Canedo
S. Martinho-Paivense

INFANTIS B – G1 – SÉRIE A
Resultados

U. Lamas-Fiães ............................................ 0-6
P. Brandão-ADF Anta .............................. 1-10
Fermedo-Lourosa ........................................ 1-9
Cortegaça-Sp. Espinho ............................... 1-4
Vilamaiorense-S. João Ver ......................... 4-0

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 4 4 0 0 31-8 12
Lourosa 4 3 1 0 33-3 10
Sp. Espinho 4 3 1 0 29-8 10
ADF Anta 4 3 0 1 18-7 9
U. Lamas 4 3 0 1 17-7 9
Cortegaça 4 1 0 3 9-14 3
Vilamaiorense 4 1 0 3 15-23 3
Fermedo 4 1 0 3 8-26 3
P. Brandão 4 0 0 4 3-34 0
S. João Ver 4 0 0 4 5-38 0

Próximas jornadas
5.ª Jornada*

Sp. Espinho-U. Lamas
Fiães-P. Brandão

ADF Anta-Fermedo
S. João Ver-Cortegaça

Lourosa-Vilamaiorense
*Realizada ontem, depois do fecho da edição

6.ª Jornada
U. Lamas-S. João Ver

P. Brandão-Sp. Espinho
(P. Brandão/sábado/10h15)

Fermedo-Fiães
ADF Anta-Lourosa

(Cassufas/sábado/10h15)
Cortegaça-Vilamaiorense

INFANTIS B - G2 - SÉRIE A
Resultados

Rio Meão-Marfoot ....................................... 6-4
U. Lamas-Esmoriz ...................................... 4-7
Cortegaça-ADF Anta .................................. 3-3
Lourosa-Fiães .............................................. 5-0

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 5 5 0 0 24-6 15
Marfoot 5 4 0 1 29-13 12
Rio Meão 5 3 0 2 26-17 9
Esmoriz 5 2 1 2 20-16 7
Fiães 5 2 0 3 18-20 6
Cortegaça 5 1 1 3 7-21 4
U. Lamas 5 1 0 4 14-30 3
ADF Anta 5 0 2 3 9-24 2

Próximas jornadas (6.ª Jornada*)
Marfoot-Fiães

Esmoriz-Rio Meão
ADF Anta-U. Lamas
Cortegaça-Lourosa

*Realizada ontem, depois do fecho da edição
7.ª Jornada

Lourosa-Marfoot
(Lourosa/sábado/9h)

Fiães-Esmoriz
Rio Meão-ADF Anta

(Rio Meão/sábado/10h15)
U. Lamas-Cortegaça

BENJAMINS A – SÉRIE B
Resultados

Geração Paramos-ADF Anta .................... 1-4
Marfoot-P. Brandão .................................... 4-2
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 5-1
Lourosa-Lobão .......................................... 29-0

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 3 3 0 0 44-2 9
Geração Paramos 3 2 0 1 32-10 6
Sp. Espinho 3 2 0 1 21-8 6
Marfoot 3 2 0 1 14-6 6
ADF Anta 2 2 0 0 7-3 6
P. Brandão 2 0 0 2 3-12 0
Fiães 3 0 0 3 7-19 0
Lobão 3 0 0 3 1-69 0

Próxima jornada
ADF Anta-Sp. Espinho

(Cassufas/sábado/11h45)
P. Brandão-Geração Paramos
(P. Brandão/sábado/11h30)

Marfoot-Lourosa
(Seara/sábado/10h15)

Fiães-Lobão

BENJAMINS A – SÉRIE C
Resultados

Feirense-ADF Anta ................................... 10-0
S. João Ver-Fiães .......................................... 1-8
Esmoriz-Escola Rui Dolores ...................... 3-7
Lourosa-Cortegaça ...................................... 2-6

Classificação
J V E D F-C P

Feirense 3 3 0 0 36-0 9
Fiães 3 3 0 0 25-3 9
Cortegaça 3 2 0 1 16-18 6
Escola Rui Dolores 3 2 0 1 9-16 6
S. João Ver 3 1 0 2 5-10 3
Lourosa 3 1 0 2 11-21 3
Esmoriz 3 0 0 3 10-25 0
ADF Anta 3 0 0 3 1-20 0

Próxima jornada
ADF Anta-Esmoriz

(Cassufas/sábado/11h45)
Fiães-Feirense

S. João Ver-Lourosa
Escola Rui Dolores-Cortegaça

BENJAMINS B – SÉRIE A
Resultados

Relâmpago-Sp. Espinho ........................... 1-11
Marfoot-Lourosa ......................................... 4-1
ADF Anta-Vilamaiorense .......................... 3-1
Folgou o Fiães

Classificação
J V E D F-C P

Marfoot 3 3 0 0 23-2 9
ADF Anta 2 1 1 0 7-5 4
Lourosa 2 1 0 1 10-4 3
Sp. Espinho 3 1 0 2 12-22 3
Fiães 1 0 1 0 4-4 1
Vilamaiorense 2 0 0 2 1-10 0
Relâmpago 1 0 0 1 1-11 0

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta

(Espinho/sábado/11h30)
Lourosa-Relâmpago
Vilamaiorense-Fiães

Folga a Marfoot

BENJAMINS B – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta-S. João Ver ................................ 6-0
Cortegaça-U. Lamas ................................. 20-0
Rio Meão-Fermedo ................................... 1-11
P. Brandão-Escola Rui Dolores ................. 1-4

Classificação
J V E D F-C P

Cortegaça 3 3 0 0 43-0 9
Escola Rui Dolores 3 2 1 0 18-6 7
P. Brandão 3 2 0 1 15-7 6
Fermedo 3 2 0 1 14-10 6
ADF Anta 3 1 1 1 11-8 4
U. Lamas 3 1 0 2 5-26 3
S. João Ver 3 0 0 3 0-22 0
Rio Meão 3 0 0 3 1-28 0

Próxima jornada
S. João Ver-Rio Meão
U. Lamas-ADF Anta

(SM Lamas/sábado/11h30)
Cortegaça-P. Brandão

Fermedo-Escola Rui Dolores

TRAQUINAS A – SÉRIE B
Resultados

Lourosa-Geração Paramos ...................... 14-1
P. Brandão-U. Lamas ................................. 6-0
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 7-2
Folgou a ADF Anta

Classificação
J V E D F-C P

Lourosa 3 3 0 0 41-3 9
P. Brandão 3 3 0 0 22-3 9
Sp. Espinho 2 2 0 0 13-6 6
U. Lamas 2 1 0 1 5-6 3
ADF Anta 2 0 0 2 5-22 0

5.ª Jornada (11 novembro)
Lourosa-Cucujães

Argoncilhe-P. Brandão
Mosteirô-Rio Meão

S. Vicente Pereira-S. Martinho
Vilamaiorense-Macieirense

ADF Anta-Canedo
Sanguedo-Arrifanense
Folga o Milheiroense

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Taboeira-Lourosa ........................................ 1-2
Beira Mar-Águeda ...................................... 0-0
Arouca-Anadia ............................................ 4-5
Avanca-U. Lamas ....................................... 2-2
Oliveira Bairro-Sanjoanense ..................... 1-3
ADF Anta-Gafanha ..................................... 0-3
Feirense-Oliveirense ................................... 2-1
Fiães-Sp. Espinho ........................................ 2-1
Alba-Cesarense ............................................ 0-0

Classificação
J V E D F-C P

Fiães 7 6 1 0 16-4 19
Beira Mar 7 6 1 0 13-1 19
Feirense 7 6 0 1 14-6 18
Avanca 7 4 2 1 16-8 14
Sp. Espinho 7 4 2 1 11-4 14
U. Lamas 7 3 3 1 14-11 12
ADF Anta 7 4 0 3 12-10 12
Alba 7 2 3 2 5-4 9
Lourosa 7 3 0 4 11-11 9
Anadia 7 2 2 3 8-12 8
Gafanha 7 2 1 4 7-10 7
Sanjoanense 7 2 1 4 10-15 7
Arouca 7 2 0 5 12-16 6
Cesarense 7 1 3 3 5-9 6
Oliveirense 7 2 0 5 8-13 6
Taboeira 7 1 1 5 7-13 4
Águeda 7 1 1 5 6-14 4
Oliveira Bairro 7 1 1 5 5-19 4

Próxima jornada (12 novembro)
Lourosa-Alba

Águeda-Taboeira
Anadia-Beira Mar
U. Lamas-Arouca

Sanjoanense-Avanca
Gafanha-Oliveira Bairro
Oliveirense-ADF Anta
Sp. Espinho-Feirense

Cesarense-Fiães

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-Vilamaiorense ........................ 1-1
S. João Ver-Lourosa .................................... 1-1
Paivense-Argoncilhe .................................. 6-0
Sanguedo-Canedo ....................................... 3-2
Geração Paramos-Vale ............................... 8-0
Sp. Espinho-U. Lamas ................................ 5-1
Fiães-ADF Anta ........................................... 1-2

Classificação
J V E D F-C P

Sp. Espinho 3 3 0 0 15-1 9
Paivense 3 2 1 0 9-1 7
Geração Paramos 3 2 0 1 11-1 6
Vilamaiorense 3 1 2 0 4-3 5
P. Brandão 3 1 1 1 8-4 4
Fiães 3 1 1 1 4-4 4
Lourosa 3 1 1 1 2-3 4
U. Lamas 3 1 1 1 6-8 4
Sanguedo 3 1 0 2 4-7 3
ADF Anta 3 1 0 2 4-9 3
Vale 3 1 0 2 4-10 3
Argoncilhe 3 1 0 2 4-10 3
Canedo 3 1 0 2 3-11 3
S. João Ver 3 0 1 2 3-9 1

Próxima jornada (11 e 12 novembro)
Vilamaiorense-Fiães
Lourosa-P. Brandão

Argoncilhe-S. João Ver
Canedo-Paivense
Vale-Sanguedo

U. Lamas-Geração Paramos
ADF Anta-Sp. Espinho

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Estarreja-Lourosa ........................................ 1-2
ADF Anta-Cortegaça .................................. 2-1
Feirense-Águeda ......................................... 6-0
U. Lamas-Fiães ............................................ 3-0
Cucujães-Mourisquense ............................. 2-3
Taboeira-Gafanha ....................................... 4-0
Luso-Sp. Espinho ........................................ 1-1
Cesarense-Bom Sucesso ........................... 15-1
Sanjoanense-Anadia ................................... 3-1

Classificação
J V E D F-C P

Cesarense 7 7 0 0 36-2 21
U. Lamas 7 6 1 0 17-4 19
Taboeira 7 6 0 1 24-3 18

Lourosa 7 5 1 1 14-6 16
Sanjoanense 7 5 0 2 24-5 15
Feirense 7 4 2 1 16-6 14
Anadia 7 4 2 1 17-8 14
Sp. Espinho 7 4 1 2 19-10 13
Mourisquense 7 3 1 3 20-14 10
Estarreja 7 2 1 4 9-13 7
Gafanha 7 2 1 4 12-17 7
Fiães 7 2 1 4 9-16 7
Cortegaça 7 2 0 5 11-20 6
Luso 7 1 2 4 12-19 5
ADF Anta 7 1 2 4 4-13 5
Cucujães 7 0 2 5 4-13 2
Águeda 7 0 1 6 3-19 1
Bom Sucesso 7 0 0 7 1-64 0

Próxima jornada
Lourosa-Sanjoanense
Cortegaça-Estarreja
Águeda-ADF Anta

(Águeda/domingo/11h)
Fiães-Feirense

Mourisquense-U. Lamas
Gafanha-Cucujães

Sp. Espinho-Taboeira
(Espinho/sábado/11h)

Bom Sucesso-Luso
Anadia-Cesarense

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO - SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-ADF Anta .......................... 9-0
Marfoot-Sanguedo ...................................... 2-1
Fiães-Paivense ............................................. 1-2
Canedo-S. João Ver ..................................... 1-7
Lourosa-U. Lamas ...................................... 2-0
P. Brandão-Sp. Espinho ............................. 6-2
Folgou o Argoncilhe

Classificação
J V E D F-C P

Paivense 3 3 0 0 9-2 9
S. João Ver 3 3 0 0 13-4 9
Vilamaiorense 2 2 0 0 10-0 6
P. Brandão 3 2 0 1 10-6 6
Fiães 3 1 1 1 4-4 4
ADF Anta 3 1 1 1 4-11 4
Lourosa 3 1 0 2 4-4 3
U. Lamas 3 1 0 2 6-6 3
Marfoot 3 1 0 2 2-4 3
Argoncilhe 2 1 0 1 5-8 3
Canedo 3 1 0 2 4-13 3
Sanguedo 3 0 0 3 2-6 0
Sp. Espinho 2 0 0 2 4-9 0

Próxima jornada
Sanguedo-Vilamaiorense

Paivense-Marfoot
(C. Paiva/domingo/11h)

S. João Ver-Fiães
U. Lamas-Canedo

Sp. Espinho-Lourosa
(Espinho/domingo/9h)
Argoncilhe-P. Brandão

Folga a ADF Anta

INFANTIS A – G1 – SÉRIE A
Resultados

U. Lamas-Sanguedo ................................... 7-1
Fiães-ADF Anta ........................................... 3-7
Lourosa-S. João Ver .................................... 2-3
Paivense-Sp. Espinho ................................. 1-4
Vilamaiorense-Marfoot .............................. 9-5

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 4 4 0 0 37-5 12
Sp. Espinho 4 4 0 0 34-6 12
Fiães 4 3 0 1 26-10 9
Paivense 4 2 0 2 21-8 6
U. Lamas 4 2 0 2 10-14 6
S. João Ver 4 2 0 2 11-23 6
Vilamaiorense 4 2 0 2 17-40 6
Marfoot 4 1 0 3 17-18 3
Lourosa 4 0 0 4 4-23 0
Sanguedo 4 0 0 4 1-31 0

Próximas jornadas
5.ª jornada *

Sp. Espinho-U. Lamas
Sanguedo-Fiães

ADF Anta-Lourosa
Marfoot-Paivense

S. João Ver-Vilamaiorense
* Realizada ontem, depois do fecho da edição

6.ª Jornada
U. Lamas-Marfoot

(SM Lamas/sábado/9h)
Fiães-Sp. Espinho

(Fiães/sábado/9h15)
Lourosa-Sanguedo

ADF Anta-S. João Ver
(Cassufas/sábado/9h)

Paivense-Vilamaiorense
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Fiães 3 0 0 3 4-26 0
Geração Paramos 3 0 0 3 3-27 0

Próxima jornada
Geração Paramos-Sp. Espinho

(Paramos/sábado/12h)
U. Lamas-Lourosa

Fiães-ADF Anta
(Fiães/sábado/10h45)

Folga o P. Brandão

TRAQUINAS A – SÉRIE C
Resultados

Cortegaça-Feirense ..................................... 1-1
Escola Rui Dolores-Rio Meão ................. 10-0
S. João Ver-Arrifanense ............................. 6-1
U. Lamas-ADF Anta ................................. 0-11

Classificação
J V E D F-C P

ADF Anta 3 3 0 0 26-1 9
Feirense 3 2 1 0 28-1 7
S. João Ver 3 2 0 1 23-6 6
Cortegaça 3 1 1 1 11-11 4
Escola Rui Dolores 3 1 0 2 10-17 3
Arrifanense 3 1 0 2 4-15 3
U. Lamas 3 1 0 2 4-29 3
Rio Meão 3 0 0 3 1-27 0

Próxima jornada
Feirense-S. João Ver
Rio Meão-Cortegaça

Escola Rui Dolores-U. Lamas
Arrifanense-ADF Anta

(Arrifana/sábado/11h30)

TRAQUINAS B – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-U. Lamas ................................. 2-3
Escola Rui Dolores-Lourosa ...................... 2-2
Marfoot-Cortegaça ........................................ a)
Folgou a ADF Anta
a) Adiado

Classificação
J V E D F-C P

U. Lamas 1 1 0 0 3-2 3
Escola Rui Dolores 1 0 1 0 2-2 1
Lourosa 1 0 1 0 2-2 1
Marfoot 0 0 0 0 0-0 0
ADF Anta 0 0 0 0 0-0 0
Cortegaça 0 0 0 0 0-0 0
P. Brandão 1 0 0 1 2-3 0

Próxima jornada
U. Lamas-Escola Rui Dolores

Lourosa-Marfoot
(Lourosa/sábado/11h30)

Cortegaça-ADF Anta
(Cortegaça/sábado/10h)

Folga o P. Brandão

TRAQUINAS B – SÉRIE B
Resultados

Vilamaiorense-Feirense ............................. 4-3
Fiães-Lourosa .............................................. 5-2
Salesianos Arouca-Fermedo ..................... 6-2
Folgou a ADF Anta

Classificação
J V E D F-C P

Salesianos Arouca 1 1 0 0 6-2 3
Fiães 1 1 0 0 5-2 3
Vilamaiorense 1 1 0 0 4-3 3
ADF Anta 0 0 0 0 0-0 0
Feirense 1 0 0 1 3-4 0
Lourosa 1 0 0 1 2-5 0
Fermedo 1 0 0 1 2-6 0

Próxima jornada
Feirense-Fiães

Lourosa-Salesianos Arouca
Fermedo-ADF Anta

(Fermedo/sábado/10h)
Folga o Vilamaiorense

TAÇA DO DISTRITO DE AVEIRO
JUNIORES – SÉRIE J - 2.ª Jornada

S. Martinho-Oliveira Bairro
ADRC Ribeira-ADF Anta

(Azenha-Anadia/sábado/15h30)
Folga o GD Águas Boas

JUVENIS – SÉRIE D
2.ª Jornada

Mosteirô-Fermedo
Folgam o Louteiro e ADF Anta

JUVENIS – SÉRIE E
2.ª Jornada

Geração Paramos-Murtoense
(Paramos/domingo/9h)
GD Águas Boas-Cucujães

JUVENIS – SÉRIE N
2.ª Jornada

Poutena-Taboeira
Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/domingo/9h)

FUTSAL
CAMPEONATO NACIONAL

SENIORES MASCULINOS

2.ª DIVISÃO – SÉRIE C
Resultados

Abeira Douro-SP. Silvalde ........................ 3-4
AJAB Tabuaço-Saavedra Guedes ............ 1-6
Viseu 2001-Lobitos Futsal .......................... 7-2
Juventude Gaia-Ossela ............................... 6-1
Unidos Estação-ABC Nelas a)
a) Ontem, depois do fecho da edição

Classificação
J V E D F-C P

Viseu 2001 6 5 1 0 35-13 16
Saavedra Guedes 6 5 1 0 32-19 16
ABC Nelas 5 4 0 1 19-10 12
Sp. Silvalde 6 3 1 2 23-20 10
Lobitos Futsal 5 3 1 1 16-14 10
Ossela 6 2 1 3 25-25 7
AJAB Tabuaço 6 1 0 5 12-28 3
Juventude Gaia 6 1 0 5 17-27 3
Unidos Estação 5 1 0 4 10-26 3
Abeira Douro 5 0 1 4 14-21 1

Próxima jornada
Saavedra Guedes-Unidos Estação

ABC Nelas-Viseu 2001
Ossela-Lobitos Futsal

Sp. Silvalde-AJAB Tabuaço
(Nave Espinho/sábado/21h)

Juventude Gaia-Abeira Douro

SENIORES FEMININOS – NORTE
Resultados

Desp. Chaves-Póvoa Futsal ....................... 1-0
Nun´Álvares-Santa Luzia .......................... 1-1
FC Vermoim-Novasemente ...................... 4-3
EDC Gondomar-RC Penaguião ................ 7-2

Classificação
J V E D F-C P

FC Vermoim 6 5 1 0 23-11 16
Novasemente 6 5 0 1 24-12 15
Nun´Álvares 6 3 2 1 13-9 11
Santa Luzia 6 3 1 2 14-18 10
EDC Gondomar 6 2 1 3 20-20 7
Desp. Chaves 6 2 0 4 10-11 6
Póvoa Futsal 6 0 2 4 10-17 2
RC Penaguião 6 0 1 5 13-29 1

Próxima jornada
Novasemente- Desp. Chaves

(Cassufas/sábado/18h)
Santa Luzia-EDC Gondomar
RC Penaguião-FC Vermoim
Póvoa Futsal-Nun´Álvares

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO
JUNIORES – ZONA NORTE

Resultados
Sp. Silvalde-Bairros .................................... 2-6
PARC-Lamas Futsal ................................... 8-3
Arouca-Fundo Vila ..................................... 6-4
FC Azeméis-Lordelo .................................. 9-3
Din. Sanjoanense-Juventude Fiães ........... 0-4

Classificação
J V E D F-C P

FC Azeméis 6 6 0 0 52-13 18
Lordelo 6 4 1 1 28-25 13
PARC 6 4 0 2 32-22 12
Juventude Fiães 6 4 0 2 22-20 12
Bairros 6 3 1 2 29-19 10
Din. Sanjoanense 6 3 1 2 29-24 10
Arouca 6 2 1 3 21-30 7
Fundo Vila 6 1 0 5 16-41 3
Lamas Futsal 6 0 1 5 11-25 1
Sp. Silvalde 6 0 1 5 10-31 1

Próxima jornada
Juventude Fiães-Sp. Silvalde

(Fiães/sexta-feira/21h)
Bairros-PARC

Lamas Futsal-Arouca
Fundo Vila-FC Azeméis

Lordelo-Din. Sanjoanense

JUVENIS – ZONA NORTE
Resultados

Fundo Vila-Novasemente .......................... 6-4
Escapães-Maceda ........................................ 4-0
Lordelo-Juventude Fiães ........................... 4-2
Din. Sanjoanense-Mineiro Pejão ............. 11-3
PARC-Vale Cambra .................................... 6-0

Classificação
J V E D F-C P

PARC 5 5 0 0 26-6 15
Lordelo 5 5 0 0 27-11 15
Din. Sanjoanense 5 3 0 2 24-15 9
Juventude Fiães 5 3 0 2 22-19 9
Escapães 5 2 1 2 24-21 7
Fundo Vila 5 2 0 3 19-26 6
Vale Cambra 5 2 0 3 14-27 6

Novasemente 5 1 1 3 15-17 4
Mineiro Pejão 5 1 0 4 26-37 3
Maceda 5 0 0 5 5-23 0

Próxima jornada
Novasemente-Din. Sanjoanense

(Cassufas/domingo/15h)
Maceda-Fundo Vila

Juventude Fiães-Escapães
Lordelo-PARC

Mineiro Pejão-Vale Cambra

INICIADOS – ZONA NORTE
Resultados

Futsal Azeméis-Lordelo ............................. 3-8
Ossela-PARC ................................................ 6-2
ACR Vale Cambra-Arrifanense .............. 14-0
Telhadela-Novasemente ............................ 2-3
Din. Sanjoanense-Maceda .......................... 2-6

Classificação
J V E D F-C P

Ossela 5 4 1 0 32-7 13
Maceda 5 4 0 1 29-16 12
ACR Vale Cambra 5 3 0 2 34-9 9
PARC 5 2 1 2 27-16 7
Din. Sanjoanense 5 2 1 2 24-14 7
Lordelo 4 2 1 1 17-15 7
Novasemente 4 2 0 2 11-29 6
Telhadela 5 1 0 4 8-21 3
Futsal Azeméis 5 1 0 4 14-28 3
Arrifanense 3 0 0 3 3-44 0

Próxima jornada
Lordelo-Telhadela

PARC-Futsal Azeméis
Arrifanense-Ossela

ACR Vale Cambra-Din. Sanjoanense
Novasemente-Maceda

(Cassufas/sábado/11h30)

INFANTIS – ZONA NORTE
Resultados

Fundo Vila-Novasemente .......................... 2-3
Saavedra Guedes-ACR Vale Cambra .... 3-20
Lourosa-Ossela ............................................ 3-5
PARC-Din. Sanjoanense ............................. 1-4
Maceda-Escapães ........................................ 8-2

Classificação
J V E D F-C P

ACR Vale Cambra 6 6 0 0 69-11 18
Din. Sanjoanense 6 5 0 1 27-9 15
Maceda 6 4 1 1 28-15 13
Escapães 6 3 0 3 21-21 9
PARC 6 2 2 2 12-12 8
Ossela 6 2 1 3 25-27 7
Novasemente 6 2 0 4 11-29 6
Fundo Vila 6 1 2 3 17-31 5
Saavedra Guedes 6 1 2 3 15-42 5
Lourosa 6 0 0 6 9-37 0

Próxima jornada
Escapães-Fundo Vila

Novasemente-Saavedra Guedes
(Cassufas/sábado/9h30)

ACR Vale Cambra-Lourosa
Ossela-PARC

Din. Sanjoanense-Maceda

BENJAMINS – ZONA NORTE
Resultados

Canedo-Novasemente .............................. 0-20
Din. Sanjoanense-ACR Vale Cambra ...... 7-3
PARC-Arrifanense .................................... 16-1
Barrô-Juventude Fiães .............................. 18-1
Lordelo-Maceda .......................................... 6-3
Folgou o Ossela

Classificação
J V E D F-C P

PARC 5 5 0 0 73-4 15
Lordelo 5 4 1 0 35-14 13
Barrô 4 4 0 0 40-4 12
Ossela 3 3 0 0 50-7 9
Novasemente 5 2 1 2 31-14 7
Din. Sanjoanense 4 2 0 2 32-21 6
Maceda 4 2 0 2 31-20 6
ACR Vale Cambra 4 0 0 4 6-39 0
Juventude Fiães 4 0 0 4 10-63 0
Arrifanense 5 0 0 5 9-63 0
Canedo 3 0 0 3 2-70 0

Próximas jornadas (6.ª Jornada *)
ACR Vale Cambra-Canedo

Arrifanense-Din. Sanjoanense
Juventude Fiães-PARC

Maceda-Barrô
Ossela-Lordelo

Folga o Novasemente
* Ontem, depois do fecho da edição

7.ª Jornada
Novasemente-ACR Vale Cambra

(Cassufas/domingo/10h)
Canedo-Arrifanense

Din. Sanjoanense-Juventude Fiães
PARC-Maceda
Barrô-Ossela

Folga o Lordelo

TRAQUINAS
Resultados

ADREP-Lordelo .......................................... 9-0
Crecus-Din. Sanjoanense ........................... 2-3
Branca-Barrô ................................................ 3-2
Pateira-ACR Vale Cambra ........................ 8-0
Novasemente-Juventude Fiães ............... 16-0
Folgou a CP Esgueira

Classificação
J V E D F-C P

Novasemente 3 3 0 0 25-0 9
Din. Sanjoanense 3 2 1 0 21-8 7
Pateira 3 2 1 0 16-5 7
Crecus 3 2 0 1 11-6 6
ADREP 2 1 0 1 11-4 3
Lordelo 3 1 0 2 11-20 3
Branca 3 1 0 2 10-25 3
CP Esgueira 0 0 0 0 0-0 0
Barrô 3 0 0 3 2-8 0
ACR Vale Cambra 2 0 0 2 0-15 0
Juventude Fiães 1 0 0 1 0-16 0

Próxima jornada
Din. Sanjoanense-ADREP

Barrô-Crecus
ACR Vale Cambra-Branca

Juventude Fiães-Pateira
CP Esgueira-Novasemente
(Esgueira/sábado/17h30)

Folga o Lordelo

A equipa dos Magos de
Anta lideram o Campeonato
de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho, 1.ª Divi-
são, à segunda jornada.

Os antenses venceram o
Ronda por 2-1.

Na jornada inaugural da
2.ª Divisão, as equipas da Ju-
ventude Estrada, Estrelas
Vermelhas, Associação de
Esmojães, AD Guetim e Mor-
gados Paramos, venceram os
respetivos jogos.

1.ª DIVISÃO
Novasemente-Cantinho Ramboia ..... 4-1
Magos Anta-GD Ronda ...................... 2-1
Desp. Regresso-Bairro Ponte Anta .... 0-1
Águias Paramos-Desp. Ponte Anta ... 2-1
Quinta Paramos-Rio Largo ................. 0-1
Leões Bairristas-GD Outeiros ............. 1-1
Folgou a Corga Silvalde

Classificação
J V E D F-C P

Magos Anta 2 2 0 0 5-2 6
Bairro Ponte Anta 2 1 1 0 3-2 4

Rio Largo 2 1 1 0 2-1 4
Novasemente 1 1 0 0 4-1 3
Águias Paramos 2 1 0 1 3-4 3
Cantinho Ramboia 2 1 0 1 2-4 3
Leões Bairristas 2 0 2 0 2-2 2
Desp. Ponte Anta 2 0 1 1 3-4 1
GD Outeiros 2 0 1 1 1-2 1
Corga Silvalde 1 0 1 0 2-2 1
Desp. Regresso 2 0 1 1 2-3 1
GD Ronda 2 0 1 1 1-2 1
Quinta Paramos 2 0 1 1 0-1 1

Próxima jornada
Cantinho Ramboia-Magos Anta

(Paramos/sábado/16h30)
Rio Largo-Bairro Ponte Anta

(Paramos/sábado/18h30)
Leões Bairristas-Quinta Paramos

(Seara/sábado/15h)
Desportivo Regresso-Novasemente

(Seara/sábado/17h15)
Desportivo Ponte Anta-GD Outeiros

(Idanha/domingo/10h)
Águias Paramos-Corga Silvalde

(Paramos/domingo/10h)
Folga o GD Ronda

2.ª DIVISÃO
Morgados Paramos-Lomba Paramos 4-0
GD Idanha-Estrelas Divisão ............... 0-0
Estrelas Vermelhas-Cruzeiro Silvalde3-2
Estrelas P. Anta-Juventude Estrada .. 1-2
Associação Esmojães-Império Anta .. 1-0
AD Guetim-Águias Anta .................... 6-2

Classificação
J V E D F-C P

Juventude Estrada 1 1 0 0 2-1 3
Estrelas Vermelhas1 1 0 0 3-2 3
Assoc. Esmojães 1 1 0 0 1-0 3
AD Guetim 1 1 0 0 6-2 3
Morgados Paramos1 1 0 0 4-0 3
Estrelas Divisão 1 0 1 0 0-0 1
GD Idanha 1 0 1 0 0-0 1
Lomba Paramos 1 0 0 1 0-4 0
Cruzeiro Silvalde 1 0 0 1 2-3 0
Estrelas Ponte Anta1 0 0 1 1-2 0
Águias Anta 1 0 0 1 2-6 0
Império Anta 1 0 0 1 0-1 0

Próxima jornada
Juventude Estrada-AD Guetim

(Paramos/sábado/14h30)
Águias Anta-GD Idanha
(Cassufas/sábado/15h)

Império Anta-Lomba Paramos
(Cassufas/sábado/17h15)

Estrelas Ponte Anta-Morgados Paramos
(Idanha/sábado/15h)

Cruzeiro Silvalde-Associação Esmojães
(Seara/domingo/10h)

Estrelas Divisão-Estrelas Vermelhas
(Guetim/domingo/10h)

Magos de Anta
na liderança
do futebol popular

Ao quarto jogo da tem-
porada, a equipa de futebol
de veteranos do Cruzeiro
de Silvalde recebeu a equi-
pa do Campanhã e conse-
guiu, finalmente, a primei-
ra vitória.

Apresentando um con-
junto com algumas novida-
des, os silvaldenses foram
sempre mais acutilantes e
objetivos na procura do
golo, assumindo o jogo des-
de o apito ini-cial.

Já depois de ter ameaça-
do a baliza adversária um
par de vezes, o primeiro
golo cruzeirista surgiu num
lance de bola parada, ao
qual Fernando deu a me-
lhor sequência. Emper-
tigados com a vantagem, os

silvaldenses continuaram a
pressionar o último reduto
adversário e, após um re-
mate de Manuel Rodrigo,
Álvaro aproveitou a defesa
incompleta de Marques
para ampliar a vantagem.

Em desvantagem por
dois golos, a equipa por-
tuense não se atemorizou e
conseguiu reduzir a dife-
rença ainda antes do inter-
valo, por intermédio do
tecnicista e mais incon-
formado dos seus executan-
tes, Pedro.

Após o intervalo, o Cru-
zeiro entrou decidido a re-
solver a partida e vincou a
sua superioridade com go-
los de Filipe e Fernando
Sousa.

 Em suma, vitória sem
contestação do Cruzeiro de
Silvalde, com estreia aus-
piciosa de algumas caras
novas no seu elenco.

Cruzeiro de Silvalde, 4
CD Campanhã, 1

Jogo no Complexo Des-
portivo da Seara, em Silvalde.

Árbitro: José Santos.
Ao intervalo: 2-1.
Associação Desportiva

Cruzeiro de Silvalde – Ro-
cha; Carlos, Gil, Zé Manuel e
Manuel Rodrigo; Afonso,
Fernando e Fernando Sousa;
Tadeu, Álvaro e Nascimento.

Jogaram ainda: Eddy, Fi-
lipe e Peter.

Treinador: Manuel Ro-
drigo.

Clube Desportivo de
Campanhã – Marques; Ale-
xandre, Paulo, Daniel e Má-
rio; Pedro, Zé Carlos e Rui;
Helder, Chico e Luís.

Jogaram ainda: Gusto, Jai-
me e Bilu.

Treinador: José Manuel.
Golos: Fernando, Álvaro,

Filipe e Sousa; Pedro.

Mais de uma centena
no Torneio Costa Verde
de badminton

A secção de badminton da Associação Académica de
Espinho organiza no sábado um torneio nacional, designa-
do 7.º Torneio da Costa Verde, que ocorrerá na Nave
Desportiva de Espinho, destinado a todos os escalões não
seniores (sub-11, sub-13, sub-15, sub-17 e sub-19), a atletas
masculinos e femininos e de decorrerá entre as 9 e as 20
horas.

A prova terá uma participação record de atletas (140),
que corresponderá à realização de 201 jogos de badminton,
que ocuparão toda a parte central do recinto (dois pisos de
andebol / futsal).

Quem (veterano) espera sempre alcança!…
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.
APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.
PEDIDOS

PRECISA-SE de senhora para tomar conta de idosa. Durante o
dia. Centro de Espinho. Tlm. 915410793.

DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS (SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

Sexta (03)
Sábado (04)
Domingo (05)
Segunda (06)
Terça (07)
Quarta (08)
Quinta (09)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S
- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ..............................................................  - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ......................................................................... - Tel. 227 311 482
- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta .................................................................................................  - Tel. 227 341 409
- MACHADO - Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos ..................................................................... - Tel. 227 346 388
- DE ANTA - Rua Tuna Musical, 907 - Anta .............................................................................. - Tel. 227 341 109
- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ............................................................. - Tel. 227 340 352
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho ......................................................................................... - Tel. 227 340 331

António José dos Santos Neves, Presidente da Assembleia
Geral, usando da faculdade que me confere a alínea a) do
Artigo 50 º e em conformidade com o estabelecido na alínea
c) do Artigo 41º dos Estatutos, convoco os senhores associa-
dos a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, na sala das
sessões dos corpos sociais, sita no Edifício Social, na Rua da
Tuna Musical, nº 987, da União das freguesias de Anta e
Guetim, no dia 17 de Novembro do corrente ano pelas
18h00, a fim de se tratar da seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1. Leitura da Acta da Assembleia Geral Anterior
2. Parecer do Conselho Fiscal sobre Programa de Ação e

Orçamento de 2018
3. Apresentação, discussão e votação do Plano de Ação e

Orçamento para o ano de 2018
4. Trinta minutos para outros assuntos do interesse Associativo.

A Assembleia Geral só poderá reunir à hora marcada com
a presença da maioria dos Associados, ou, trinta minutos
depois (30 min.), com qualquer número de Associados presen-
tes, (Artigo 44 nº1 dos Estatutos).

Anta, 27 de Outubro de 2017

O Presidente da Assembleia Geral
(António José dos Santos Neves)
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ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS
DE S. FRANCISCO DE ASSIS DE ANTA

Assembleia Geral Ordinária

A CLÍNICA MÉDICA
DR. JOAQUIM MENDES

& FILHA, LDA.
continua em actividade

na Rua 14, n.º 448 e em
expansão do seu corpo clínico

Fazem-se domicílios

Tlf. 227341710 • Tlm. 939449380

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL  •  ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

Telefones úteis Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
C asino Espinho ..................... 227 335 500
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................ 227 330 900
Unidade de Saúde ....................... 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001

PEDIDOS DE EMPREGO
EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.
SENHORA séria, responsável, disponível para tomar conta de
idosos com bastante experiência. Dão-se referências. Por favor
contatar tlm. 917378562.
SENHORA costureira executa arranjos de costura com perfeição.
Tlm. 917629086.

OS NOSSOS GRATUITOS
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ASSOCIAÇÃO SOCIAL E DESENVOLVIMENTO
DA VILA DE ANTA
Convocatória

O Presidente da Assembleia da (ASDVA) convoca todos os
sócios da Associação Social e Desenvolvimento da Vila de Anta
para uma Assembleia Geral a realizar no dia 24 de novembro de
2017, pelas 20,30 horas, nas instalações da sede, sita na Rua do
Meio, n.° 96, Esmojães, nos termos e para os efeitos do disposto
no artigo 38.° alínea (c) dos Estatutos com a seguinte Ordem de
Trabalhos:

Ponto l – Apreciação e votação do programa de ação, do orçamen-
to para o ano seguinte e do parecer do Conselho Fiscal.

Ponto 2 – Outros assuntos de interesse para a associação.
Ponto 3 – Eleição dos Órgãos Sociais para o quadriénio 2018/

2021.

Nos termos do artigo 41.°, n.° l dos Estatutos, a Assembleia
Geral reunirá à hora marcada na convocatória se estiver presente
mais de metade dos associados com direito a voto ou meia hora
depois com qualquer número de presentes.

Anta e Guetim, 12 de outubro de 2017

O Presidente da Assembleia,
Guilhermino Pedro Sousa Pereira

Café
Europa
(Silvalde)

vende-se no

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
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Manuel Alves Salgueiro
Missa do 5.º Aniversário do Óbito

e Agradecimento

5 de novembro

Sua esposa, filhos, genro, nora e netos, vêm recordar
esta data com grande pesar, tristeza, amor e saudade.

Participam que será celebrada missa do 5.º aniver-
sário, dia 5, domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz da
cidade de Espinho.

Agradecem, desde já, a todos os que acompanharem
esta celebração.

A Família

publicidade

A família vem, por este meio, informar as pessoas
de suas relações e amizade que será celebrada missa
por alma do seu ente querido amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.

Desde já agradece a todos quantos participem na
Eucaristia.

Silvalde, 2 de novembro de 2017
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Ana Gomes Soares Violas
Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

A família vem agradecer às
pessoas que se dignaram a tomar
parte no funeral do seu ente que-
rido e na missa do 7.º dia ou que
de outro modo se associaram à
sua dor.

Espinho, 2 de novembro de
2017

ESPINHO (Rua 16, n.º 385)

Joaquim Carlos Pereira da Silva

Berta Valente de Oliveira

Obrigado por teres sido quem tu sempre foste. Nós temos um
orgulho eterno de te ter tido ao nosso lado enquanto crescemos, tu
sempre foste um exemplo para todos nós. Ensinaste-nos tudo
aquilo que sabemos hoje, nunca nos vamos esquecer de cada detalhe,
de cada mania, de cada gesto, tu estás gravada no nosso coração.

Será celebrada missa dia 2, quinta-feira, às 19 horas,
na Capela de N.ª Sr.ª do Mar (Silvalde).

Missa do 14.º Aniversário
“Eulália”

Z., N., C., F., N.

José Miguel Pereira

Esquecer-te nunca, amar-te sempre
Sua esposa, filhas, genros e netos vêm

comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 8, quarta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Agra-
decem desde já a quem comparecer.

Missa do 1.º Aniversário

Café
Cristal
(Rua 62)

vende-se no

Papelaria
Duarte
(Rua 18)

vende-se na

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo
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